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imprensafofihar
6^~iretor: Pedro Motta Lima— Ano IV — N.° 607

Em nossa redaçüo Bllseu Alves
de Oliveira e mais alguns com-
ponentea da Chapa vitoriosa,
quando acompanhados de gran-
de numero de companheiros da
Carrfs, testemunhas e vitimas
das violências policiais, lavrava
o seu protesto enérgico contra
o golpa

AMPLIADA dtlL DIRETORIA
Do Movimento Carioca Pela Paz
fjrande programa de ati-e
Vidades que culminará
jícom um comício em fins
Ide fevereiro — Presen"

tes diversas persona*
i lidades —
Realizou-se ontem,, i rua Sete

iBe Setembro, 83, uma assembléia
do Movimento Carioca doa Par-
tidáriôs da Paz, tendo a ordem
do dia constado de dois pontos:ampliação da diretoria da en-
tidade e prosseguimento dasrjornadaa-da Paz.

A DIRETORIA
/ A diretorie do Movimento Ca--Vioca, depois da assembléia, fi-
cou assim constituída: preai-

. (Conclui na pág. 4)W—

A PROPOSTA
iABE • ASIÁTICA

NEW YORK, 26 (IP.) —
Ficou decidido no Comitê Po-
titico da Assembléia Geral da
ONU que a proposta árabe-
asiática, no sentido de ser
imediatamente realizada uma
ilconferencia de 7 potências
para estudar o fim^-da» hos-
lilidades na Coréia, terá prlo-
rídada sobre a provocadora
proposta dos Estados Urfidos
.taxando deaagressora a Chi-
\a Popular.

Isto representa uma ante-
fcipada derrota da proposta
Sanque, já r e pe I i d a pela
maior parte dos nalses re-
presentados na ONU.

——— -m. . 
i
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Aí estão os «pedalinhoa de Cukura mais uma vez funcionando graças ac especial carinho dia-

pensado pelo governo ao? criminosos nazistas.

INSTALADO EM ICARAI
0 "MONSTRO DE RI6A"
Çukurs instalou seus pedalinhos naquela praia, tendo como testa de ferro,
seu filho Guna e uma «Paraíba» — O negócio ampHou"se> transformando.

se também em bordel

O PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE RECUR •
SOS MANDOU SUSTAR A POSSE DA CHA-
PA INDEPENDENTE NO SINDICATO DA
CARRIS — ESSE ESCANDAEA3SO GOLPE
DADO POR TELEFONE ÀS 19 HORAS TE-
VE POR OBJETIVO APENAS DISFARÇAR
O DESRESPEITO DO MINISTÉRIO DO
TRABALHO E DA POLICIA A DETERMINA-

f ÇAO DO JUIZ DA ¦%&
VARADAFAZENDV
QUE DEVERIA SER
GUMRWDA DESbE
AS 17 HORAS -
PROSSEGUE A LU°
TA PELA POSSE DA
DIRETORIA ELEITA
POR ESMAGADORA

MAIORIA
Mala uma vez, sob ordens

diretas da Light, Ministério do
Trabalho e polícia foram mobi-
lizados para praticar monstruo-
sa violência contra os traba-
lhadores dessa empresa impe*
rialista, da «associada» Carrls
Urbanos, e para dar uma de-
monstraçâo pública de sua ont-
potência em relação aos poderes
públicos.

Conforme fflra anunciado, a
posse da diretoria eleita parao Sindicato dos Trabalhadores
em Carrls, encabeçada pelo ve-
reador e líder da corporação
Elizeu Alves de Oliveira, dar-
se-ia ás 17 horas de ontem, em
cumorimento do mandado de
segurança concedido liminar-
mente pelo Juiz da 2.» Vara da
Fazenda Pública. Oficio fora
enviado ao Chefe de Policia, co-
municando que a questão se
encontrava «sub-judice», moti-
vo pelo qual os beleguins de-
veriam se manter afastados
da sede do Sindicato, sem in-
terferir por qualquer forma no
ato que ali se realizaria.
PRIMEIRO A CILADA

POLICIAL
Mais ae duzentos associados

compareceram á sede de seu
Sindicato, a -fim de assitir a
solenidade de posse da Chapa
independente. Às 17 horaa pre-
cisamente, essa massa se com-
pnmla nas escadarias do pré-
dio da rua Maia Lacerda 46, re-
clamando a abertura do salào.
Minutos após as portas toram
abertas e os trabalhadores fo-
ram recebidos não pelos diri-

DOS JORNALISTAS

$Bm |^p^-'.vXúfô^^^^£'.^^%wH IkuÍmoMbK!

Está se processando em mete
a grande entusiasmo a eleiç&s
para a nova diretoria do Sindi*
cato dos Jornalistas Profissional*
do Rio de Janeiro. A votaçSt»
teve inicio ás 10 horas de on»
tem, e se prolongou até ás U\
horas, tendo votado 244 assocl»
dos. Hoje e segunda-feira a vo»
tação continuará e, sendo o quo»
rum exigido de 650 votante*^
tudo indica que será atingido.
Componentes das três chapas
inscritas permaneceram na sédí
durante o dia todo acompanha»»
do desenrolar do pleito. Na £c»
to o presidente Porto da Silvei™
ra, candidato á redação na cha
pa em que todos os candidato
não requereram o atestado
liciâi, no momento em que dei
xava a cabine indevassavel pa
ra cumprir o seu dever de

fiociado.

A mulher estava deitada den-
tro da casinhola, fazendo a ses-
ta. Quando o repórter apareceu

Ina porta, levantou-se e ficou &

Chamado de reservistas
Sob ameaça da polícia

tom medidas die preparação guerreira tomadas
rgàyenio *~ Susoettissima viagem da «Duque

Unidos, precedida da

ftMinNM reaftrvinU» estSoIc
jtecebenâo no» ultimo» dta* wh& 

'
?ta circulai? convKtando-os %
aparecer ft setores,d^nwW-

H&àçJto; paí& «trata? «Se rssiír-
w d®, seu' iateiresse como íeaer-
|^Bta»:.i i,v , 

'; 
, ..

ÍT?k? se trata de uma provi-
ICoacM na é« ps^,}.

I mjmmWmBmwmmmm^-I

espera da perguntaÇukurs está?
Não. «Seu» Herberto (é

assim que ela o chama) rara-
mente vem aqui.

Depois, o fotografo aproxi-
mou-se também. Ao vê-lo, mu-
dou inteiramente a atitude da
mulher. Sem que ninguém es-
perasse, despejou uma chuva
de impropérios, de obcenidades,
de termos ofensivos aos jorna-
listas e aos cariocas, «são uns
vagabundos», foi a classificação
mais afetiva que fez ao nosso
repórter,.

V «PARAÍBA»-
5? desfiou um rosário ãe t*cu-
ggMumaba^.m tMH»rt^f« em.

gçjS ra! Jiac Arthur sOubcá^

HÂPÍDO BALANÇO Dô

€OVERNO DUTRA

m

fluminenses, os judeus e as cri
ancas. Foi uma coisa horroro
sa. E nossos repórteres impas-
siveis, esperando uma trégua na-
quela tempestade, tão destoan-
te da calmaria da praia de Ica-
ra. na tarde de ontem. A mu-
lher contou as surras que ha-
via aplicado nuns garotos, os de-
saforos ditos a um nosso con-
frade, etc. E para que não res-
tasse nenhuma duvida sobre a
sua índole de «Paraíba»* exibiu
uma faca de mesa, afiada e
ponteaguda, qüe manobrava co-
mo um punhal, alem de uma
pesada barra de ferro, sua ar-1
ma cantra os. intrusos

O «MONSTRO D» RIOA»

bradou da cshífittftha
bert Çufemi. »n« índlViahOf
graça» á proteçio do Sr. Raul
Fernandes, obteve Ingresso no
Brasil como imigrante. Fazia
constar qüe era apenas um des

|'contente com o regime implan-

ÜffMMW IflSttMSB aaggB sWKMrjffffy

(Conclui na 4* pag.> l
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(Alguns dos quadros de grandes artista» nacionais, expostos
te«|9 em sue terra a Lituânia. L gftjM;n.osisâo a ser inaugurada ' 

."i, eivLJ^-asa sedasse i



Página 2 2MPIU_NSA POFULÃife 27.1.195f

!'. .,-"'.' ;. a ¦

i _____rir-" rrr —— — . — -.i »¦¦

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO tos provocados pela alta percen.—• Continua lavrando o descon
tentamento entre as candidatas
ao Instituto ifu Educação e a
Escola Carmela Dutra, em vir-
tude rl"s últimos acontecimen-

tagem de reprovações verifica-
das no Exame de Admissão a
primeira série desses estabele-
cimentos educacionais da Pre-

Em todos os ginásios do Pais , que regulamenta o ensino se"
a média final para aprovação oundorlo cm todo o território

i nacional,no Exame de Admissão a pri- E' evidente que a finalidademeira série é de 5. Entretanto, I dessa mefjldu do prefeito é, ex-o Sr. Mendes de Morais, em clusivamente, dificultar o in-
gresso das candidatas naquelesmais uma úemo.istração de sua

má vontade por tudo qía venha

JWafMf íS J& M7 ____p___Hv _V^ ____r_r kW M) Jm aw^mÊ m^m^r

(ml a fíttt ff 3/ Ér ffJfíar ' Aw^ÊI mm rfr Mr^^ ^baf _ár

. estabelecimentos. 'Os pais dasa beneficiar o povo, resolveu candidatas prejudicadas, entre-elevar para 7 a média global tanto, vêm se movimentando no
para a aprovação no exame de Bentido""de por abnixo esse ab-admissão daquelas instituições surdo, já tendo enviado, inclu-municipais. Trata-se, evidente- sive> telegrama ao Sr. Mendes .™«». «C|iI», v^ uu».»*.*» uu BeB«ao
pÍt?qu°L"Se\Kl $$g» CS* ' reV°£a' mm Alemles (Alemanha Oddental)'.-

Contra a remilitarização da Alemanha
O primeiro plebliscito popular contra a remilitarização <ffi

Alemanha foi levado a efeito no município de Schopfheim, m.
Floresta Negra, por iniciativa da sessão local da União dos Si®»

«uae n-s uiumos acomeomen-( feitura palmente quando existe uma leilão degsa medida I CUCat°8 AiemaeS <A,emanha 0cid

#fe ¦¦ _____ mm >¦in ie e Arte
Quadros e objetos de arte £azem parte" da variada mostra promovida pela Comissão de Ajuda á Imprensa Popular £. Telas

de Portinari c de outros artistas nacionais "—Arte popular
Hoje, ás 14 hora», em nossa

íedação á rua Gustavo de La-
cerda, 19-sobrado, será inaugu-
rada a grande Exposição de
Arte promovida pela Comissão
de Ajuda á IMPRENSA PO-
PULAR.

Entre as telas que figurarão
na mostra, de onde estarão
tambor.: des.'-- fotografias

k
SIS.,.M .......

nmprêmia
Receamos mais três res-

postas às nossas perguntas
relacionadas em matéria on-
tem divulgada com o titulo
acima. As respostas são as
seguintes:

Lourdes Tavares; 1) Ivete:
2) Barão de Itararé; 3) Ira-
rema; 4) Iracema; 5) trinta
e oito.

Mario Vicgas: 1) Ivete; 2)
Squeff; 3) Iracema; 4) Ira-
eema; 5) dezesseis.' •

Júlio de Albuquerque; 1)
-Iracema; 2) Squeff; 3) Iraes-
ma: 4) Iracema; 5) — 17.

e objetos, consta o famoso óleo
de H.A. Sablautzki, executa-
do em 3 de outubro de 1947,
e que tem como motivo o lin-
chamento de Mussolini e Cia-
ra Petacci. «A Rua», de Dar-
win; «Paz», de Fernando P. —
jovem talento da pintura mo-
dema brasileira* — e numero-
sos outros quadros de gran-de valor artístico estarão ex-"
postos, sem contar com alguns
traços do grande mestre da
pintura moderna brasileira,
que é PorA'n; -i.
ARTE POPULAR

Colaborando para o melhor
êxito dessa ir';iativa da Co-
missão de Ajuda, grande nú-
mero, de leitores nos:temen-

MascoteVu

Vae dar
Uma festa

Cidinha, a candidata da
Leopoldina, a mais jovem
pretendente ao trônc da IM-
PRENSA POPULAR, vae dar
uma festa no próximo do-
mingo. Dizem que vae ser
uma dessas coisas de abafar
a banca. A festa terá lugar
à rua Teixuira Ribeiro, 431
—• Bonsucesso. Condução: —
Ônibus 38, .91, 98 e 99.

A Exposição será franquea-
da ao público, sendo dedicada
aos ajudistas da IMPRENSA
POPULAR quê, apesar de toda
a série de dificuldades por

viado desenhos os mais va- ENTRADA FRANCA
riados, feitos pore seus filhos
ou por eles próprios. Em ge-
ral são paisagens, ou retratos
de figuras bastante conhecidas
do nosso povo. Em sua-maioria,
esses retratos representam
Prestes, o Cavaleiro da Espe-
rança. Ora em mosaico, ora em
objetos de arte, ora esculpido
na madeira, a fisionomia- do
Cavaleiro da Esperança é o mo-
tivo que mais inspira esses ge-
nuinos representantes da arte
popular.

atenção, /',¦¦,;:.„
g ^JUDI5TAS!

f* Segunda-feira próxima, ás
10 horas^damanhã, terálu-,
gar em,nossa Redação, a/Üay
Oustavo* .Lacerda, X9-sobra-
do, um bate-papo entre to-
dos os interessados na Cam-
panha de Ajuda á IMPREN-
SA POPULAR.

Convidamos especiálmen-
te os ajudistas dos bairros
e empresas. Na ocasião se-
rão discutidas formas de
ativar o movimento ajudis-
ta no Distrito Federal.

ORGANIZO
IA COM §10

T JP /%
B*m? %zSe JskzS? rifa %db O

DE AJUDA

que em cííso do àjucüstà ter dificuldade de trazer
sua contribuição ás nossas urnas coletoras, nós po-
deremòs ir buscá-la em sua residência?
que para tanto basta telefonar para 224226, cha-
mando alguém da seção ajudisía?
que unia das melhores formas de ajiiua 6 criar co-

'missões nos bairros c empresas para arrecadar f.
dinheiro para a Imprensa Popular? I a

íyurral Cavalcanti de Mei-
io, funcionário do Laborató-
rio OMAIA, esteve em nossa
ifrdação onde depositou cin-
quenta cruzeiros na Urna Co-

leitora. Por outro lado, nos
afirmou que já tem organi
zuda uma Comissão de Aju-
da. disposta a angariar o má-
ximo r!o cqntrjJíniçõcs para a
IMPRENSA POPULAR, Essa
comissão já conta com o

oôio de cinco ajudistas.

que atravessa o nosso povo,
r.:m um só momento deixaram
de colaborar para manter... bem
vivo esse instrumento da Üutr
de nossos povo pela paz, è pe
los direitos o liberdades demo-
cráticas.

0 EXEMPLO DE HOJE

Mi! pira'
II llllll
A partir cie segunda-feira

próxima; teremos; à rua Giu-
lavo Lacerda, 19 sobrado e à
rua do Lavradio. 87 votos a
disposição fias candidatas ã
Rainha da imprensa Popular
e de scuí-: cabos eleitorais.

s| C ¦ H A RADA
í

Inic\an os hoje a publicação' 'de aígumaa taradas, no propósito
de divorcirv os nossos amigos ajudistas. Qualquer pessoa pode-
rá também fabricá-las i enviar para esta seção;

Um ferrenho adversário de uma das candidatas a Rainha,
aqui em casa, pediu-nos para que publicassemoz esta:

-- A raiva é o fim de você, ruim CREATURA: 2-1-1
Essa outra é de autoria de um de nossos fotógrafos:

» — A condenada, mãe de minha mão, .ierfümá 0 NOSSO
CAMINHO: -- 1-1-2

As respostas serão publicadas em nossa ediçã-: de amanl

^^^Twwí^W^^^'^^^v'^'-,v'--':':Üi_tíÍ__í_É ____B"'íá%ÍÃ^?'^W?\R I

Üs diferentes partidos poli%
uos dsssa cidade participara*
da preparação e da apuraç®
.o plebliscito, que teve o csa#
ter de um «referendum»o ;

As questões eram as seguis}
tes: _,? — E' .i favor da »
militarização? Sim, ou n&o]
E' a favor de um entendimento
entre o Leste e o Oeste ¦«
Alemanha? Sim, ou nao 1.

üs resultados toram: 88 %contra a remilitarização • ap©(
nas 4% a favor, fará a segup
da, a proporção foi a nxesmstó

EM, NOME DB -,"\ 
*^

COVENTRT,

«O Coventry Trafles Co
(Conselho de Comercio),
nome da cidade de Coventry,
primeira cidade britânica bOL_
oardeada pelos nazistas publt<cou uma resolução aíirmand
que «encara com horror e
panto a decisão de rearmai
Alemanha».

«Pedimos, prossegue a resà
lução um amudança imediatl
de-politica e que sejam rompi-
das as cadeias que nos prenaos Estados .Unidos. Pedim
uma : política, independente
retirada das. tropas norte-am'
rícanas da .Urã-Bretanha, a d^
nuncia do acordo, que dá baseai
aéreas estrangeiras e a rápido
reunião de uma confere3»^
das grandes potências.?-
<PONHA FIM

A GUERRAv

O sr. Timbuck, deputada $#
Partido Progressista do 'fraba«
lho, do Canadá; declarou o se*
guinte: «Podemos fazer mad
e devemos fazer mais para quffracassem os planos de gueraatõmic». O telégrar a se
pede a mr. Pearson que to:
posição contra a bomba ai
mlca e ponha fim a guerra nsj
Coréia, de acordo com as resoH
lucõcs do Congresso de Varso^'
via.

Pearson recebeu além aissfi\
numerosas cartas pedindo aej
povo canadense para se opor aa
emprego da bomba atômica ê>
fazer o possível para que te^'
mine a guerra da Coréia.

1. PIO CE1

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO»
5 íl (S de Nov*.nbro, 134— Telefone v<937

A sra. Maria Helena reside na Tijuca e veio trazer ena con-^ I
tribuição- para a Campanha de Ajuda á IMPRENSA POPULAR.í •
Depositou cem cruzeiros na Urna da rua Gustavo- Lacerda, 19 e-"J
comprometeu-se ainda, a organizar uma Comissão de Ajtidis-|«-pjfi
tas em seu bairro. Na gravura, vemos a referida senhora quan-»J |j|fdo dava suakcontribuição financeira ao nosso jornal. Js V:!ü

mm
(rs\K

n
•: ílftcii

¦ í II IuUÂIpU
"r •"»Um fan de Mariinha nos

enviou a seguinte paródia
para sor cantada com a ma-

Prêmios Para o Concurso
De Rainha da Imprensa

sica cio samba carnavalesco?
^ Recebemos ¦ ontem a vlsltís
5 Qè um cidadão residente em

A (^missào encarregada do «ao:-— i.» lugar
S^BBjúr^.J>J^-^»US§l!?h* JJaJJLoeaorVÍoTeta .^'» ima^«bif»;£q&.I
mltâSJl§^?OjgliAR^ |gráfÍaA!'bátida. Wo Guírra]
a wimir-se^i^a fa^er. umá
visão na questão dos prêmios a
serem conferidos as cândida-
(tas vitori08^1-" Como resultado,
aa p»*mios ficaram assim dia-
tribuidosi. ; : . ; .;

Prêmios -«nra fc 1.» Apura-

com a assinatura do pessoal
aqui de casa. a.» lugar —
Também uma «big» fotografia,
bofída pelo Luiz ou pelo Ru-
bün. com a assinatura <_o pes-

um vidro dei Prêmios paraaí.» ^p^a_8vo;j um vestido de seda e um;y)drp?'40rt:':^ã$!^^2w*^^''^^^ '"'":~-::'- •-^"~~Jí '
para a primeira colocada; um
vidro de iofi&o sara & 2.* sole-
çadé. ¦.' 

~"i

Prêmios para a terceira m
última apuração: Pára á Rai-
nha: Uma bicicleta ou Uma via-
gem a Bãa Pauloi idaye volta,

;cqmv.;|?§tad^ ;.«^ ™& <f«ma^;'

sa: U— -ico"-èou^...,.,
mes e um par de sapàtoÜ Pa-
ra a a.» princesa: Um rico es-
tojò de unhas e um par de mei-
as.

NOTA: A esses prfimlo?; se-i;
rão acrenceutadO; outto3 .,que'
ppr certo ssráb' dòarios ''^«íos1

¦ ¦ • , ¦ 
, , • i \ -. ..; - -,-:i -!",."1 '

«Prà seu.gpvomo->:
«íEla já é nossa rainha
porque vivo a lutat

Pva seu governo J Hospital daquole municipiofvao terá outra-em sou lugar.^ numinonse. Conta-nos êlfl
que a menina Dilcéa Soares,

U Nova Iguaçu, que veio quel«
5 xar-£« contra a direção do

Pedimos para votar,
pois o jornal atmbóm é seu
Mariinha, não tem 

'castigo,

; pra; seu.govêrnpi já' venceu!

IMPRENSA

j Diretor t
PEDRO» MOTTA LIMA

.ii,.

Redação:
R.-GUSTAVO LACERDA, 19"" ' '"• Sobrado '"":V r?':\

de 2 anos. residente a rua
Lúcia, 24, em Belford Roxo,
çofreii gravas queimaduras
por álcool inflamado, -sendo
lavada imediataménlte para
o Hósp|tal de Nova ' 

Iguaçu,

co de plantão afirmou -w,,
não pòàerjft Inteiná-la. ri

ipransportada" ^; dia'' 
"W^

niinte 
'park' 

o: il.P.S,, pon
s>ia . genitora.-, Dilcêai ,-Soárei¦^á "está, ft? çstàdo J ^íavissí=
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O uto do governo francês mandándc fechar as sedes da Fe-
(Seração Sindical uiundial, da Federação Democrática Interna-
cional das Mulheres e da Federação Mundial da Juventude De-
tmocrática, em Paris, é uma demonstração aberta da marcha
lios governos satélites do imperialismo norte-americana para o
fascismo e a guerra. Já não há mais nenhum disfarce, é a pura
t> simples repressão à maneira de Hitler. Por ordem direta de
Washington ás organizações mais representativas da vonta-
âe popular são colocadas na ilegalidade, como parte dos prepa-
divos para um_ nova guerra mundial.

A FSM, a FD1M e a FMJD são organismos que represen-
Osm milhões de homens, mulheres e jovens no mundo inteiro.
A FSM conta 70 milhões *de 

membro? que cm todos os países
ilefendem as reivindicações dos trabalhadores e encarnam as
aspirações do proVtrnndo pelo progresso e pela paz. Ao proi-
¦ir o funcionamento dessas organizações na frança, o governo
it trairão nacional de pleven mostra que nada o distin-rue das
ditaduras de branco ou de Tito, ou de qualquer satélite sul-
americano de Truman, como Dutra, que já mandara fechar no
Brasil a CTB em oi ciência Ia mesmas ordens.

O gesto fascista do governo fantoche da Fran.a vem ime-
-latamente após as «'gantescas manifestações de repulsa do
Poyj francês ao Raulciter ianque Eisenhower, que quer arre-
grimentar um exercito europeu, incluindo a Wermacht de Hi-
Cler, para a ««"vnào à União Soviética. Pleven e sua cimarilha
(pretendem abrir o cn*n»nho para a arregimentarão do povo
francês nessa «empresa de sangue, e com :al objetivo querem
fortar os elos da sc-^ariedade internacional de trabalhadores,
mulheres e jovens, que se manifesta e átiu através das três
organizações referidas. Mas essa medida denota igualmente o
pavor de oue se ídiam possuídos os traidores ante a mobili-
sação mundial das forças da paz, pelai- quais se sabem irreme-
diàvelmente condoídos, como «gentes criminosos da prepara»
gãe guerreira que são. .

Cai assim, completamente, a máscara «democrática» do go-(Fcrno francês, como caiu a do governo britânico ao proibir na
{Inglaterra a realização do II Congresso Mundial dos Partida-
Sfios da Paz. Esses governos nada mais são que instrumentos
obedientes às df terminações dos incendiários de guerra de Was -
Bungton. Por isso mesmo são governos fadados inevitavelmen-
Se a cair diante da resistência patriótica dos próprios povos,
que se erguerá como uma barreira instransponivel no caminho
dessas camarilhas de traidores para o fascismo e a guerra»

liso Encarregado dc Aplicar o
Plano de Agressão de Cburcliill

Falta ponco para a assinatu-
ra do facto do Mediterrâneo.
Venizelos já declarou que as
forças armadas unidas da lu

De VITTORIO VIDALI
(IV c ulfma)

men â<s Envw iíodxa está heje em suma. Tito acha que a me-

ropicos
& RACIONAMENTO a»-1» ***** •« nacionallxa.
@ ÍMCIONAMENIO daener-1 &® desse empresa, a fim ds

alételea gel prorrogado
SOT-Snentes vai vigorar até o

de fevereiro de 1952
decisão ior tomada oa-

Ô3_8 pelo Conselho Nacional
@@ Energia Elétrica, de acôr-
_© eom ae sugestões da Co-
çalssão de Racionamento.

A- deliberação desses or-
$<Jes não deve causar siu-
gresa a ninguém, uma vez
m® são repartições oficiais
©©atreladas pela empresa
È-perialista.

Ae mesmo tempo em que o
.Êonselho Nacional de Ener-
gis Elétrica torna público i
B_e decisco, © presidente dí
Somissão de Racionamento
ffelta a falar sobie Ribsirão
áes Lages, afirmando que *s
8?mvas intensas pouco influi
sem sobre © vo*ums ce águas

represas da Light. Re-
assim o velho e já des-

moralizado argumento das
«secas prolongadas». Isto
pwrque. na verdtde, nenhuma
Dutra desculpa píde da? para
J)__ti?.'cag © racionamento da
snergia.

; Vê, pois, © fovo que tudo
feS& passa de uma farsa, que
§ã© consegue de modo algum
weebrls a realidades a sub-
esiasã© integral d© governo
fie ordens da Light. Por isso

© povo exigir a eomple-
sbôliçã® éesw regime, «.

desfrutar um fornecimento ba
trato de energia, conforme as
suas necessidades, e ter ou-
ítos serviços públicos em me-
Sheres condições, como o
transporte, © telefene e o gás.

* A HOMENAGEM
&U ixt-_ ui-/i_i i Aiíl

Ml_i_id JU...U1-, cv/...l_.v.a„we
aau torças ianques uo ürasu,
oiereceu um ai^oço eia nume-
aa^em ao imnYai.i_ ua úuc„i_,
ge_e4-ai Caiuouerc. _„ja áemp-
iíajjem teve tono o ar ue pi«d-mio üaoo por um su^hoi' ao
seu uuenor, por um conuuüa.1-
ae geral a um coinanutuiLe ue
regmo. ve lato, naua supera
o cinismo desse gáViga.cer iar-
aaüo norte-ataencuiio, que am-
a& ná pouco uuerveio na qued-tao üo UuDe Militar, e Sc ar-
roga o aiiaito de díiar oru„is
as torças armadas -.rasüèiras.

No seu discurso, Müuins fa-
iou num tom ne gatilciter na-
zista, acentuando que „aunca
nouve discordância» entre ele
e os generais uo grupo tascista
que compareceram ao seu almo-
ço, melusive o quisling (Jordei-
ro de i<'arias.

Mas a numilhação atinge ape-
nas aqueles que receüem a ori-
entaçáo do gaulciter de Tru-
man, e nunca aos oíiciais e
soldados democratas que se re-
cusam patrioticamente a servir
sob a bandeira americana. Es-
ses, como todo o povo brasilei-
ro, repudiam o gangster Mullins
Júnior, que, juntamente com
os demais agenten das forças
armadas do imperiatismo, deve
ser expulso do Brasil o mais ce-
do possivel.

gosiavla, da Grécia e da Tur-^a serviço dos -eus patrões». Os. lhor solução para sair da terri-
qvia formam 80 divisões. Uma patrões seriam, segundo Kar-!vei situarão interna do país, éiorça suficiente, acrescenta Ve- j dalj, a União Soviética e as de-! a said? da guerra, a guerra quenizelos,' para «defender-se con- ^ocracias populares. \ a eeu ver destruiria a União T!o-
tr8 a essão». Mais do que Vale aqui lembrar que os pia-1 viética e os paises da nova de-
nunca as relações entre a lu- nos de Churchill, na ultima ¦ »"««*''¦«'¦ «»* « o«»wio- »< a<
goslavia o a Grécia, a Iugosla- I guerra, eram abrir uma sarun-
via e a Turquia, foram tão boas. j da frente nos Bá'cans, rear-

Mas 6 verdade que existe um I mando a Turquia, invadindo o
perigo de agressão na Europa I Dodecaneso, a Iugoslávia, a Ita-
ox iental ? E quem serão os , lia, para chegar na Europa cen-
agressores? Recentemente, nu-j trai antes do Exercito Verme-
ma entrevista, Tito declarou lho.
que a pequena A.lbania, circun-1 Este plano foi abandonado de-
dada por fronteiras gregas e vido ao ranido avanço do Exér-
iugoslavas, provocava incidentes, cito Vermelho é a pressão mun-

d'ai por uma segunda frente
no ocidente.

Alguns dias depois rompeu re
lações diplomáticas com a Al-
bania.

Também estes fatos aconte-
Koje se trata de constituir

ao longo do Mediterrâneo um
ceram em Novembro, o mús que bloco de Estados politicamenteterminou com um voto da de- firmes, da Itália' á Turquia, pa-legação iugoslava contra a Re-1 ra criar uma base de ataque em
publica Popular da China e pe- j d!recão ao coração da Europa
Ia aprovação da criminosa po-litica de Truman e Mac Arthur.
KnrdelJ, numa entrevista con-
cedida ao correspondente da N.
B. G., Leon Pearson, depois de
haver declarado que «a pressãodos países da Europa oriental
não diminui contra a Iugosla-
via»; depois de haver afirmado
qué em caso de uma agressão a
Iugoslávia apelaria para as Na-
ções Unidas (como ó fez Sig-
man RI depois da agressão con-
tra a Coréia do Norte) por um
apoio em sua «luta contra a
agressão» — depois de tudo isso
indicou a Albânia como... f u-
tura agrtssora, porque «o regi-

Trata-se do velho plano de
O urchill, adaptado ás condições
atuais, e uma de cujas versões
é o Pacto do Mediterrâneo.

O movimento de guerrilhas na
Grécia, por causa do auxilio de-
cisivo,* material, da clique de
Belgrado aos monarco-fasclstas,
fo' temnorariamente paralizado.
Na Ita,!a está De Gasperi. Mas
ainda é nreciso liquidar o «ab-
césco a'bánez». A frota anglo-
ame^cana no Mediterrâneo se-
rá reforçada. Tudo está pronto,

mocrania. Ser o Sigman Ri da
Europa, eis a missão de Tito.

Ao terminar esta breve análise
dos mais recentes acontecimen-
tos com respeito á Iugoslávia,
lembramo-nos da tioca de car-
ta^ entre o Comitê Central do
P. C. (b) da URSS e o então
Partido Comunista Iugoslavo.
Passaram mais de 33 meses da-
quele fato, e 30 são transcorri-
do3 dosde a publicação da Reso-
luoão do Bureau de Informa-
ções. Recordem como Tito rea-
giu furiosamente quando em
maio de 45 foi acusado pelos di-
rigentes soviéticos dn colocar no
mesmo plano a URSS e os pai-
ses capitalistas. Era para ele um
insulto — disse em tão — que
sempre havia sido, era e ha-
veria de ser, um discípulo de
Stalin.» '

Tudo denois se confirmou. Na
carta de 27 de março de 1948,
dirig'da uélo Comitê Central do
P. C. (b) da URSS ao P.C.
Y., dizia-se — «Nota-se que en-
tr os companheiros da Iugosla-
via circulam afirmações anti-
soviéticas, como por exemplo
de que «o P. C. (b) da URSS
está se desnaturando», que na

Comete o governo francês
InominaH atentado ás

Libera

proibidas de funcionar na
França.

Um decreto do ministério
do interior publiicado no Jor-
nal Oficial proíbe o funcio-

rrTV.uiwj ii i ii- mi
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ESCOLA DO POVO
SHSeSIÇdSS BUBIAMENTE 9AS SS AS _8 -Sfe.

CURSO GRATUITO BE

--{TRABALHOS

1 IBA-ALHOS »1 AGULHA» MADEIIIA.
SSJFFESTIS,, TRICÔ,, CSOCHÊ» BORDADOS.- ET&
:. ;--.- •;'. 
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(Resumo ão noticiário telegra-
. fico das agencias I. P.t INS

9 TeLpress).
FUZILAMENTO NAZISTA

Quatro soldados sul-core-
anos que se encontravam uo ca-
minhao que se cnocou com o
«jeep» ao general vvailcer, fo-
ram sumariamente turaiados,
sem neuUurn interrogatório.
UMA GRANDE PERDA

Os jornais de Moscou salien-
taiii, a pitij/urtjitO uj iaiocuüfcu-
CO UO facial VUVuu/, Od puo^CJÒOQUjt/aaus i*ur aquem cioMuau».
—.ia i/l'caiu„ii,e ca iiCu-_>í_& ue
Ciências ua Oni_o üovieLica,
uesue _yio, e üLia^or uo ins„.
tuco de íiüica «j-iaúcc.uv'» e uo
jaisututo oe utica co iiistr.uu.
uihgiu a se^uuuá euiçuo ua _.»i-

«cicioptüia íjoviocLa e puoncouuiveijas o^ras soore uiveròòs
r.unos üa acácia, jura memoro
üo Soviet _upvemo ua URSS.
REPRESALA

üim represália ás criticas da
inu.a a pio^ot^a qos _i m. um-
dos, ue cüiiíiiuerar a liepüouoa
i-o^uiar ua CTuna como agres-
soia, a Corniissao üe ii^açues
itixtenores üo tícnauo resusou-
se .a tomar uma üecisao soore o
pedido üo governo de iNova
uelni pai'a que lhe sejam fa-
cintados dois milhões ue- tone-
ladas de trigo.

NÂO DERROTARIA"
ü sr. David JLillianthal, ex-

presidente da Comissão do
-inergia Atômica, deciarou que
a bomba atômica nao derrota-
ria a União Soviética, mesmo
de acordo eom a «guerra pre-
V 6 _l t i V£L_r*
CRITICAS A MAO ARTPLUR

ü «News Cronicle» do Lon-
dres, orgao conservador, acu-
sa Mac Arthur de «falta de tá-
to» ao dizer que «às Nações
Unidas podiam rebentar o na-
ris dos comunistas». <

— Hl_^5rçscentas^_-^ -*£&,© gís_e_Jí
ral' Háe ArÜiür sòubessft mm-ã
ter. À boca fechada' talvez ti'
vesse uma oportunidade de. pas
sar á história.»
GREME, £

,J; EfeyidtJ á greve clos'vended(>'resIde jornais,' o matutino' «•La;'
Prensa», entre outros, deBüè- ffi^ff emo», ãbonddneu % 

"T««
nos Aireít 'í<*jkí"4 úo, eivçtüar

Contem». .. .i. >. :.;..'"

Proib:»ías de fimcioT-ar «a França» a F. S. M ,
a Federação Mundial da Juventude Democrática

e a Períeração Democrát;ca Intertiaçío^nl de
Mulheres, órgãos consultivos da ONU

PARIS, 26 (INS) — Três or- namento na Franca da Fe
panisações internacionais
com seta em Paris, foram

tíeração Mundial de Sindica-
tos, a Federação Mundial da
Juventude Democrática e _
Federação Internacional de
Mulheres Democráticas, e o
prazo dado foi de um mês.

;URSS domina «o chôvinismí
| panestatal», que a «URSS tende
(U conquistar economicamente s
j Jugouiavia», que «o Cominfor»

é o instrumento de conquista dos
outros partidos por parte do F„
C. (b) da URSS», etc.

Estas declarações anti-sovifc
ticas — continuava a carta —
oão normalmente mascarada!
com frases de «esquerda» taií
como «o socialismo da URSS
deixou de ser revolucionário»,
enquanto somente a Iugoslavis
seria a verdadeira propugnadora do «socialismo revoluciona
rio*.

Justamente a carta recorda*
va á clique titista que também
Trotzky havia dito a mesma
cousa, camuflando-se com fra«
ses de esquerda sobre a «revo
lução mundial». Não obstante
— .indicava a carta — como fi=
cou provado o desnf.turado era
Trotzky e, em seguida, quando
fo.' desmascarado, ele passou
imediatamente para o cp.rfw
dos ihimitõs jurados do P C.
(b) da URSS e da União. So
viética.

Tito e Kardelj, em sua res>
posta de 13 de abril de 1948,
mostraram-se ofendidos por es-
se julgamento e escreveram oucs
homens como eles «nunca pode-
riam trabalhar para destv,uir o
regimen soviético», porem», isso
seria trair sun3 convicões e o
seu passado». Na mesma ca-ta
afirmavam nue «é nredso crer
que a URSS tem na atual lu-
goslavia, sob a atual direção, o
amigo e aHado mais fiel. p^on-
tos a dividir, no caso de difi-
cr.ldade, os contratampos e"o»
sucessos, com os povos da Urel-
ão Soviética».

Estas eram então as palavra
dos atuais sátrapas do novo in-
goslavo mas as acusações de
Comitê Central do P. C. Cl»)
da URSS e*am verdadeiras, fmv

;dadas. Toda a propaganda ti*
t'sta era e é baceodí* em torne
de afirmações s»prundo as quai»
o règimèrí soviético havia s;de
desnatvirndo. sobre o chôvinis*
mo rianrusso, o «im>neria1fsmo
,soviét.'-co», á stibordKsa^Ho dof
na**t-dós nórnnn'stas ao P. C.
(b^ dn Tvr,SF!. ett.

y,n\ fiihê]|usflo.ü — suando f»
r.nhUpnda a Re.solj.'(,lV*i do Tv
rep'i. a ci-nue titista IA tixvie

se tornara iwia flijadril^a de ps*
*i'õois c- p^^n^os do ir^rnín-o Cí
classe; A mascar i com nue ~«
oniiHnirpr>i semprf ma^ rn'c!e-
rp^rr.!)^ m-i-i-A. — OSSO, JD!1P'>"*-Íg

ca'u nor t?r'ra. ° o nronrio T'*p
com o? afon^nciivini^og, ae e»
carregou do derrubaria.

Makolm Johnson, vetera-
no, correspondente do INS,
está escrevendo uma serre
de artigo.-- sobio a corrupção
e delinqüência da juventu-
de ame-"oana com menos de
20 anos de idade. Segundo
ele, „ porcentagem dy vicia-
dos e criminosos entre os
menores aumentou espanto-
samente nestes dois últimos
anos — precisamente os
anos de crise mais aguda
que já atravessaram os Es*,
tados Unidos em toda a sua
história, crise . moral, crise
política, crise econômica, em
conseqüência da suicida ori-
entação de guerra que o sr.
Truman imprimiu ao góvêr.
no.

8 X SS

Marra • jornalista qu&
com apenas 16 anos de ida«
de. Mar? M» de New York,
é uma prostituta, Tendendo
« seu eoroe a fim dé «bter
dinheiro para comprar he»
reina. E pergunta:

.— «Por que, aos 16 ano&,
-iíttty M„-qcu éw linda erü,
_nça íilha de iamilia do°
eente, é ho]e uma -iciada
naa drogas?

O jornalista não responde.
Conta depois que Joe X, de

¦*_

IJZGyptO £Ç)U£'f--F 1

euldade e se transformou
num criminoso, ladrão rein-
cldsnte pela mesma rezão
da formosa Mary, obter di-
nheiro para a compra de
drogas. O aumento desses
casos é tão espantoso, dir o
jornalista, que se transfor-
mau num dos mais trágicos
problemas sociais dos Esta-

- dos Unidos. O hospital de
Lexington. como das gran-
des cidades americanas, es*á
congestionado » com a ma
capacidade exgotada.

O st. Harry Truman está
empenhado, apesar de tudo»
èm exportar para o mundo o
«estilo de vida americano»,
de que temos apenas uma
amostra nos casos da linda
criança Mary e do ex-estu-

Ainda ha poucos dias, nu-
ma correspondência proce*
dente de Illinois, os ]o:n:xi&
divulgavam que na cidade
de Mattoon ex'ote uma So-
ciedade de E::-Virgens, con3*
tituida de estudantes se-
cundarias. E' formada de
150 mocinhas, e para poder
pertencer á sociedade exige-
re este inocente quesito: —
ter tido relações com ho-
mens, pelo menos 4 vezes

por mê3. Devem procurar §>
homem na rua e a cerjmò*
nia de iniciação (estamos
usando os termos da corres-
pondencia) constitus-se de
um ato intimo perante t ss-
temunhas».

Uma das mocinhas confis-
sou ao padie da localidade
que para serem admitidas
bo elube «tinham que se
oferecer ao primeiro homem
que aparecesse na rua».

.XXX

O gen. Eisenhower anua
dizendo, na Europa, em nome

-áríte toe; Para isso, para ^M^W* SmS^.
Impor as excelência desse jfciSo 

«salvaguardar o^nosso

«estilo de vida», ameaçada:, n^tema 
de vida»,

pelo «comunismo ateu», o . \í<osso» êa maneira de
sr._ 'rruman está disposto ,à - dizer,,general. Vosso,.e fi-

qut» com ôle, enquatítn ¦'¦_pú-
der. ¦ ' v

levar o mundo a uma nova
guerra.

T,^*mmmÊmmm*ím*mm~^~*m
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/Condvsâo do pág. í)
Jctitcs do Sindicato que deve-
fiam entregar o manaaío aos
jeus substitutos legais, m-".s por 1
fcm bando de «tiras», que sob
ameaça de suas armas e casse-
iótes, expulsaram dali os asso-
liados. Nessa altura a r.ua Mala
Lacerda e todas as esquinas
jproximas ate a' rua Salvador de
SA estavam ocupadas por ca-
fiunhonetes da Ordem Politica
i Social repletas de «tiras».

DESRESPEITADO O
MADA.DO JUDICIAL

Enquanto esses fatos se de-
senrolavam no primeiro andar
da sede sindical, nas dependên-
cias térreas, onde funciona a
secretária, Elizeu Alves d" Oli-
veira e seus companheiros de
chapa se encontravam reuni-
dos corn os pelegos da direto-
ria expirante e os advogados
ao Sindicato. Nesse momento,
um dos advogados do Sindica-

(Conclusão da *V> pag.)
431oria, devendo ser fümaâa
§ irradiada.

O BAILE DA
COROAÇÃO

'31 «Rainha do Ccrnavcti de

1951», que hoje serâ procíei-
asada durante 6 «8<tóle dos
Artistas», no Hotel Gloria»
terá sua coireação ievada a
©Jeito «o dia 2 de fevereiro.

Neste dia, a Associação de
«Sronistas Carnavalescos pro-
suoverá, para aquele- fim, wca
çramde baile no Teatro João
Saetao, das 2,8 às 4 horas,
«mimado pelas orquestras
j»Acadêmicos do Ritmo».

NA ABI. 0«COCK-
STAIL» DO HIGH LIFE

Na próxima segunda-feira,
Jhi 17 horas, na Associação
Brasileira de Imprensa, a em-
preza concessionária dos bai-
Ses do High Life do carnaval
jfle-ste ano, oferecerá aos jor-
nalistas especializados um
•acocktail». Como já é do co-
íihecimento geral, o motivo
jsia maravilhosa Ornamenta-
gão do ffigh Life é «Uma noi-
He na Holanda», o que, inega-
irelmente, constitui significa»
hva homenagem aos holan-
iezes amigos do Brasil. Como
introdutor de imprensa esta-
9& presente o nosso velho
jeompanheiro Vicente Lima,
pue dará todos os esclareci-
Anentos que forem solicita-
$os pelos jornalistas.

(OLÍMPICO CLUBE
'.'O Olímpico Clube brinda-
é. ho.A. seus associados, ófe-
recendo-lhe e às* pessoas do
Biias familias, mais uma b:.i-
talha de confeti com o coa-
curso da orquestra de Yoyô.
Assim, das 19 às 22 horas,
estarão em movimento os £o-
liões olimpicos. Para o Car-
naval, a direção do grêmio
da Cihelahdia reservou, qua-
tro grandes bailes noturnos c
uma matinóc, no domingo-
O tema escolhido para a de-
cor/^ão foi uma belíssima
pagina de nossa historia: o
ambiente do nossos indige-
aas.

CR. FLAMENGO
Banho de Mar ó Fantezict

gio Flamengo —. A Praia do
Flamengo viverá amanhã no
(trecho compreendido entre
em ruas Silveira Martins e
ferreira Viana, um dos grân?
ges dias pré-carnavaleseos.

f: jpcnnr rreaíi^Brrifcf teôMo-
'iial «Banho de Mar àFanta-
Sia», promovido pelo^am) de
Regatas do Flamèhgo7J?>
j ¦=-= Ainda no dia 22, á no!-
|e, no mesmo local do Banho
ge Mar à Fantasia, teremos
kma espetacular Batalha de
Jfanfeti.; ;p local será7&Ma.!-.

mente iluminado © haverá
distribuição de valiosos pre-
mios.

CARIOCA ESPORTE
CLUBE

A festa que o «Carioca Es-
porte Clube» fará realizar
hoje, está fadada a obter um
êxito sem precedentes, isto
porque, a uma hora da ma-
rhã, Marlene, Rainha do Rá-
dio, que se fará acompanhar
de Francisco Alves e Gilber-
to Milfont, irá coroar, solene-
mente, a sta. Neide Ramos
recem-eleita rainha do Car-
naval do Carioca. Depois do
pleito disputadissimo que
elegeu a Sta. Neide Ramos,
mais uma vez, Rainha do
Carnaval de seu clube a sua
coroação não pode deixar de
constituir um espetáculo fora
do comum.

PRETOS FORROS
Grande reunião do Bloco

«Unidos dos Pretos Forros».
A sua Diretoria pede o com-
parecimento de todos os sim-
patizantes para que compare-
çam em massa no próximo
dia 28, na Rua Caparão n. 18,
Boca do Matto, para o devi-
do ensaio dos próximos fes-
tejos.

PIERROTS DA
CAVERNA

Amanhã, depois de uma
visita aos barracões dos Pier-
rots da Caverna, os cronistas
carnavalescos serão homena-
geados, em sua sede, com
uma suculenta feijoada.

A diretoria do Grupo dos
Independentes, através uni
atencioso oficio, vem dè con-
vidar a A.C.C., bem como
iodos os jornalistas especia-
iizados para uma suculenta
rabada qu'i esse simpático
grêmio irá oferecer à crônica
carnavalesca, amanhã, do-
mingo, às 16 horas.

O agape será levado a
efeito na sédc do Indepen-
dentes, ã avenida 13 de Maio,
23, sobre-loja.

UM ALMOÇO DO
VASCO

O Departamento Social do
Clube de Regatas Vasco da
Gama desejando antecipar
aos militantes da crônica
carnavalesca os preparativo?
pa?a os bailes que ffsse tradi-
cional clube fará realizar
nos quatro dias de carnaval
deste ano, Irá reunir os jor-

to, logo em seguida a um tele- í
lonema do sr. Alirio de Sales
Coelho, diretor do DNT, re-
cebeu um oficio, entregue por
continuo do Ministério do Tra-
balho, mandando sustar a trans-
ferencia de poderes até que che-
gasse ao Sindicato a decisão sô-
nre o caso solicitada ao presi-
dente do Tribunal de Recursos.

Diante disso, agindo como
simples instrumento do Minis-
tério do Trabalho e da policia,
de vez que lacaios da Light sem-
pre foram, os dirigentes do Sin-
dicato, Odilio Nascimento e o
secretario, se recusaram a cum-
prir as determinçaões do Juiz
irincu Joffily, muito embora, na
espera, no gabinete desse ma-
gistrado, houvessem assumido o
compromisso de fazê-lo. Era, em
toda a sua plenitude, a força
e a prepotência da empresa im-
perialista, estando dentro do'Es-
tado, tendo em suas mãos o
governo e todo o seu aparelho
administrativo.
GOLPE BAIXO DO

TRIBUNAL DE RECURSOS
Em toda a extensão da rua

Maia Lacerda, até o Largo do
Estácio, aqueles duzentos tra-
balhadores da Light permane-
ceram por ali. A indignação
transbordava de todos os gru-
pos em protestos acusações e
esse governo de lacaios dós im-
perialistas.

Compreendendo que a policia

queria provocar um conflito
com os trabalhadores, visando
arranjar pretexto para que a
sede fosse fechada e o Sindi-
cato entregue a algum prepos-
to da Light, Elizeu e seus com-
panheiros apelaram para que se
tiisperssassem, que eles se man-
teriam na sede, aguardando o
final daquele desrespeito da
Light e seus lacaios a uma de-
cisão do juiz.

Somente ás 19 horas os afl-
vogados do Sindicato se comu-
mearam diretamente com o
presidente do Tribunal Fede-
ral de Recursos, sr. Abner de
Vasconcelos, que informou ter
avocado a si o processo do
Mandado de Segurança, aten-
dendo á solicitação feita pelo
sr. Alirio Sales Coelho. E que a
posse deveria ser sustada.

RESUMO CRONOLÓGICO
Assim, pois, se passaram as

coisas: ás 17 horas a massa
na porta do sindicato exigia a
abertura do salão e o cumpri-
mento da ordem judicial. A po-
licia, por ordem da Light, coa-
gru os componentes da chapa ln-
dependente e garantiu os pele-
gos Odilio Nascimento e o se-
cntárlo para desrespeitarem a
justiça e a decisão das urnas.
Mas era preciso um pretexto
para o desreipeito 6. ordem Ju-
dicial, de vez que a própria Li-
ght tem interesse em manter
ilusões no povo sobre essa «jus-
tica» dos patrões. Então, por
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TERRENOS DEM CP 7.200,00
Entrada, Cr$ 200.00, Mensal. CrS 100.00
MARAVISTA. — Perto da mais linda praia

<-*—— do Estado do Rio -—
Condução grátis Para os pretendentes

Tratar com o sr. PIRES* Rua Andradas}
|119 Sob. - TeWone: 43-7279

•44— 7 ás 21 horas  V * '
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Ia Otfistílordem da Light, o Ministério do
Trr'-"o pediu ao Tribunal do
Recursos que mandasse sustar
a posse, e o presidente ãesbi
tribunal fantoche, Sr. Abner do
Vasconcelos, por sua vez cum-
prindo determinações da Lght,
mandou sustar a posse, A or-
dem de eustação chegava por
telefone Át 19 horas. Isto 6,
duap horas depois chegava o
pretexto para ser desrespeitada
a ordem judicial que deveria ter
sido cumprida ás 17 horas.

Trata-se, porem, da Light,
que tem dentro do próprio pa-lacio governo um advogado seu,
o «professor» Pereira Lira. '

FARÃO VALER OS SEUS
DIREITOS

Passava das 19 horas quando
Elizeu Alves de Oliveira e seus
companheiros deixaram a sede
ao sindicato, Inteiramente ocu-
pada pelos beleguins. A quês-
tão não está terminada. Ao
mesmo tempo em que os tra-
balhadores da Light se mobili-
zam em todos os setores para•prosseguir na luta pela posse da
diretoria eleita, os comoonentes
da chapa vitoriosa continuarão
a exigir do Judiciário as ga-
ranlias a que têm direito para
o exercido dos mandatos que
lhes foram conferidos.

A Câmara realizou uma!
sessão ontem à noite pari
discutir a questão da conv©/
cação extraordinária do Çoçí
gresso. " '

O «r. Flores da Cunha, prM
meiro orador, manteve seial
ponto de vista, favorável í
convocação, lembrando qua
essa iniciativa partira da w
íetoria da U.D.N.

Falaram os srs. Lino Ma*
chado, Rui de Almeida, Soa^
res Filho, Coelho Rodrigues]
Hermes Lima e outros, eig
movimentada controvérsia.

Finalmente, cerca de melí
noite, sendo evidente a falta

de numero encerrou-se a dis^l
cussão, sem que a materis
fosse votada. Em todo o ca^
so os deputados presentes, n&i
da perderam, pois embolsai
ram um sjeton» de 400 crtf
zetoos»

iaia a Diretoria..
(Conclusão da 1.* pág.)dentes de honra: d. Branca Fia-

lho, deputados Campos Vergai,
Benicio Fontenele e ~. Roberto
Morena, e capitão Aristóteles
Faria. Presidente — Jornalista
Renato de Alencar. Vice-presi-
dentes — Jornalista Mario Cor-
deiro, Dr. Arlindo Ribeiro e
Sr. Fernando Petrocci da Con-
ceição. 1» Secretário — Edison
Carneiro. 2» secretário — Moe-
ma Seljam. Secretário de Pro-
paganda — Antônio de Ramos
Mello. 1* tesoureiro — Renato
Souza. 2» tesoureiro — Moisés
Calina. Foi também eleito um

Instalado em Icarai o "Monstro de..

pro-rimá terçá-fèira," 3&7 39/
no estádio c
¦ -Nesta ocasião, m cronistas

¦ íarão uma visita ao local da«
queles bailes, o novo Giná.
sio de São Januário, lhes
sendo, oferecido, em seguida,
ura almoço. ..ao.. Sestaurjmtc

....de. CZubg J ,

(ConchisSo d« plg. X\
Mais tarde, porem, sua verda-
deira identidade foi descoberta.
Tratava-se de Hcrbert Çukurs,
procurado pelo Tribunal de Nu-
remberg, em virtude dos cri-
mes que praticou na Lituânia,
durante a ocupação nazista. Na-
quela ocasião, Çukurs matou
cerca de 30 mil judeus, sendo
responsável, entre outros cri-
mes, pelo incêndio da sinagoga
de Riga, onde morreram ciuei-
mados cerca de 300 israelitas.
Isto ficou amplamente provado
perante o Tribunal e perante a
opinião publica de nosso pais.
O carrasco de Riça. desfrutava,
ertão, rle excepcional amparo
por parte do prefeito Mendes
de Morais, que o autorizara a
explorar o aluguel de pedali-
nlios, hidroaviões e lanchas na
laf.ôa Rodrigo de Freitas. O
repúrPo popular, rme culminou
no grande Júri Simulado ('a
ABI, obrigou o general Mondes
do Morais a cancelai' a conces-
süo. E Çukurs désapereccii do
cartaz. et-r.er?.Tido-.ce somente
que fosse expulso do território
nacional.

RTIKURS, NOVAMENTE
Até que chegou ao nosso co-

nl.ecimento a denuncia de que
o monstruoso gencicida estava
trabalhando novamente com as
suas maquinas, dssta vez na
aprazível praia de Iaeàrai. H
estivemos lá ontem. Mas em seu
lugar encontramos a «Pruaib- »
que atende na vide. civil peloinofensivo nome da Vàldira Ga-
briel da Silva. A principio, com
os seus palavrões, e!a tentou ne-
gar a responsabilidade de Her-
bert Çukurs no negocio, apon-
tando-o apenas como o antirvo
proprietário. Entre uma por-nografia e outra, no entanto, foi
deixando . escapar a história.

Çukurs é o dono dos pedali-
nhos, Ma3 somente uma vez na
vida dá as caras por ali. O con-
trole 6 exercido pelo aeu filho
Guna. Waldira Gabriel da; Silva
é apenas empregada, disposta a
Judô, e que,nã4 folgfffr

BORDEL PRAIANO
Com a sua incontinência de

atitude, com ps pancadas quedeu em algumas crianças, a tal
mulher acabou por se indispor
com a maioria dos habitantes
de Icarai, agravando, assim, a
revolta existente contra o na-
zista, assassino de judeus e fu-
gitivo de Nuremberg. Sua fre-
guesia atual é quase sempre
gente de outros bairros da ca-
pitai fluminense, que ignora a
historia de Çukurs e a sua par-
ticipação no negocio. Como é
lógico, o boicote dos moradores

faz com que o produto dos alu-
guei8 se reduza dia a dia. Pa-
ra compensar, Valdira arranjou
um outro ramo: é a cessão da
pequena cabine para certos ca-
sais. Explicitamente: aquilo
transformou-se numa mistura
de exploração de pedalinhos e
de «rendez-vous»! E' um bordel
á beira da praia.

Assim o monstro de Riga,
com o apoio dos governantes
brasileiros, ofende não apenas
os Bentim3ntos democráticos de
nosso povo, mas o próprio decô-
ro das familias que habitam em
Icarai. E' demais!

Conselho Consultivo e Comisí
sõet de Organização, Propagar*
da • Finanças.

JORNADAS DE PAZ
Foi aprovado, também, na as^

sembléia, um amplo programa
de atividades do Movimento Ca-
rloca, constante, principalmen-
te, da divulgação intensiva da
Carta da Paz, aprovada duran=
te a realização' do n Congresso
Mundial. Do programa 'constai
também, um grande comicio ã
ser realizado em fins de Feve^
reiro, e que será o ato de en^
cerramento das Jornadas d€
Paz.

A MESA E OS ORADORES
A mesa que presidiu os tr&<;

balhoa da assembléia compu~
nha-se do escritor Edison CaW
neiro, Dr. Valério Konder, jor*
nallsta Barbosa Melo, critico ci'<í
nematográflco Alex ViannyJ
professor S& Pires, escritof*
Dalddio Jurandir, Sr. Antoni*
Ramos e Sra. Moema Seljam,^

Falaram diversos oradores d
Entre estes, o escritor Edisos.
Carneiro, a Sra. Moema Seljam]
Sr. Antônio Ramos, represen«j
tantes dos Marítimos, da Ligs
de Defesa das Liberdades Dei
mocráticas c dos hoteleiros. En<;
cerrou a reunião, com uma pa<
lestra sobre a necessidade dri
uma luta audaciosa contra osf
agentes da guerra, o secretário;
peral do Movimento Nacional

Pela Paz, Dr. Valério Konder.

Jogará o mesmo quadro» que enfrentou o Atlético
nesta capital ¦— Grande expectativa em Minas

Embarca hoje para Belo auol, ou soja, Cláudio, Osval-

referencia ao seu: patrãe^ -'CaièS
na, o ítlho do criminoso
guerra letão, passou oa tütímos
dias, ali, lendo -sEs lívelejôs Bri-'
vibu», ou esja, «Escolhi a LJbeiv
dade», do renegado Victor íirav-
chonko. A conclusão foi fácil,
O livro' aüida se áclia^íi 'í à
«Paraíba» Informou:

-— Guna @ guem 1« essa giln'
.galhada doa dlafeg, -

Horizonte, onús irá jogar
emanhã, à tnrdra, c equipe do
Flcmsngo. Seguirão todos 05
titulares e mais alguns teser-
vgs. Jaime de Almeida e
Francleco Abreu tembéra
ccompanhc-c» et embaiseada
ruhro-nogra.

O quadro da Gávea deverá
dar combate co Atlético com
c mesma formação que apre-
sentou, no ultimo iuteresta-

do e Juvenal; Aristobuloj De-
quisha e Bigode; Biguá, Kar-
ry, Gringo, Durvai e Esqueí-
dinha.

mfiiBníiTirrrj

Blliíl FfiflRH
Clínica Médica — Espe
aalidade: tuberculose i
« doenças pulmonares »

pneumotórax artificial
Consultório e residência
Fra.ycssa Manoel Coelho
206 -~ íelelone, 5763 =

!l (Sào Gonçalo)

r TOMiMwnr

U/l li itli !•1
O sr Vargas Neto, em as-

sembléia do d^.tem, foi eleito
presidente da Federado Me»
tropolitana dô Fuiobol,. . , ^

0

(Concimâo (U pàq. d
delicia de rotina, como poderia
parecer á primeira vista, e sim
de mais uma medida do gover-no visando arregimentar a ju-ventude brasileira para formar
um corno ejfpecidionário que se-
ria enviado para lutar no es-
trangeiro sob comando de um
general ianque.

Num-tom de franca intimida-
ção, a carta circular acrescenta

|=qus em cago de 'falta de aíea-:* ção ao'cháiriado o nome e a ri-5'
sitíehcia do reservista serão co-
municados á policia, que o obri-
gará então a comparecer.

Aos reservistas são .forneci-
das novas carteiras, ú, provadágua, depois que preenchem um
questionário com dados porme-norizados*

SEGUIU O «DUQUE DE
CAX1.'

.Outro fa.o avó cõmnrova a

Sã m

I VfBf? I W IW %,WM li B ES
avanço doa preparativos guep
reiros ern nosso pais é a partida,
ante-ontem, do navio transpor-
te «ftuque de Caxias», conduziu-
do marinheiros. Diz-se oficial*
mente que esses marujos vãc
tripular os dois cruzadores ad'
quiridos nos Estados . Unidos,.
Mas o fato é que a tripulaçãii
brasileira não se torna neces^
siria, uma vez que aquele fer*
ro velho ianque deve viajar atff
o jK.4a5elra?parto br&cacii-o comi -
a tripulação americaiw, sendaf
sõ então, «ntregues os navio.?
aos marujos nacionais. }'

No momento do embarque, da»
so homens foram retirados OT
fila e levadas pela policia, a pro<
texto de que eram comunistas*,
Esse fato cauüou indignação nft
Aisenal do Marinha, o vem tOW
nar ainda mais Buspeito 3 S&VS&

. toa; da viustai» -
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'A droga dos americanos passou a custar 2 cruzei
 ..... . _ _.

i
/ Afirmamos há dias passa-
jctos que o aumento dos re-
frigerantes, decretado pela
jComlssâo de Preços, era uma
medida destinada a benefi-
itíar a Coca-Cola.

Provámos, então, ti absur-
flo do aumento, determinado
JB pretexto dos festejos car-
jiavalescos — justamente a
Ijfpoca de maior consumo, a

jlpoca que mais lucros propi-
fcia aos fabricantes dosv pro-
Butos. E salientamos, tam-

gringos preparam o
bém, a aparente incoerência
da Resolução 1-51, da CLP,
pois estabelece a vigência da
majoração até o dia 27 de fe-
vereiro. Ou seja, até mais
de 20 dias depois do Cama-
vai! E terminamos por afir-
mar que a elevação, até 27 de
Fevereiro, visava preparar o
caminho para a passagem
definitiva do preço da Coca-
Cola. E isto era fácil de con-
cluir, um vez que o Guará-
ná produto nacional de maior

ros em todo o Brasil " —
aumento definitivo
saída, não sofreu aumento
nenhum, continuando a eus-
tar os mesmos ,2 cruzeiros.
AUMENTO NACIONAL

A CLP, imprensada pelo
clamor publico, pela revolta
do povo, que não vê nenhu-
ma razão para esse encareci-
mento dós refrigerantes, in-
formou que .houve um lapso
na Resolução. O prazo do
aumento, segundo a Comis-
são, terminaria em 7 de Fe-
vereiro. Um engano datilo-

CONTECEUNA CIDADE
Usidêntía assaltada j Covardia de dois

Apresentou queixa ã Poli-1 guardas
feia o sr. Geremias Lopes Ri-
.teiro,"residente à rua Celi-
jna, 27, contra um assalto
[feito por elementos desconhe-
KCidos à sua casa, de onde
\jroubaram jóias e objetos no
yalor de 86 mil cruzeiros.

^Atropelado e morto
Na esquina da rua Ibiapi-

3ia com Itú, foi ontem atro-
pelado por ura ônibus da
aviação Esbela do Norte»,
da Unha 39, de chapa igno-
»ada, o operário Mario Fer-
mandes Lima, de 26 anos de
Idade, solteiro, morador na
rua Ligia, 388. casa I, em
Olaria.

Socorrido no Hospital Getu-
tio Vargas, veio a falecer
momentos depois em conse-
quencia dos graves ferimpji-
los sofridos.

GRAVE ACIDENTE
NA RUA MARIZ
E BARROS
Caiu o tapume do prédio*
atingindo duas moças

. . Foram socorridas, ontem,
lio Hospital do Pronto Socor-
xo, apresentando ferimentos
craves, Neuza Henrique de
Souza, de 23 anos, solteira,
residente na rua Marechal
Deodoro, 2S2, e Marilia H.
Souza, cie 24 anos. residente
no mesmo endereço. Quando
transitavam pela rua Marli
o Barros, sobre elas desabou
o tapume do prédio n. S4.

Ambas se encontram inter-
nadas no H.P.S., a primei-
ra com fratura da espinha e
a segunda com fratura da
perna esquerda.

Na estrada do Corcovado,
pqr motivos banais, foram
ontem selvagemente agredi-
dos pelos guardas civis nu-
meros 1.050 e 1945, os srs
Djalma Castro de Oliveira,
de 25 anos de idade, pintor,
residente na estrada do As-
curra, 274, casa III,. e José
Soares Filho, de 16 anos, mo-
rador na Ladeira dos Guará-
rapes, 16, casa III.

Fugiram os agressores, en-
quanto que as suas vitimas,
sem nenhum resultado, apre-
sentaram queiva ao 4.c Dis-
trito Policial.

Vanda «limpou» s
e sam

por um seu vizinho conheci-
do pelo vulgo de «Pé no
Chão», que fugiu depois de
praticado o Time.
Anavalhado por
desconhecidos

No Rio de Janeiro os

gráfico é que o «prorrogou»
para o dia 27... Mas até
agora não foi corrigido!

E não foi retificado por um
motivo muito simples. O au-
mento da Coca-Cola, para 2
cruzeiros, é nacional, já está
vigorando em todo o Brasil.
Em Recife, São Paulo, Salva-
dor, Fortaleza, etc. a beber-
ragem dos americanos passou
a custar esse preço. Em For-
taleza a indignação publica
refletiu-se na imprensa local,
onde os jornais «O Democra-
ta» e o «Diário do Povo» ata-
caram violentamente o abu-
so da empresa ímperialista,
oue mancomunado com as Co-
missões de Preço, escorcha
impunemente a população.

Tuberculose & Clinica Çkral
Praça Floriano, 55 - 7.° anda?

'rnmfii 
Gneland'a

Diariamente cias H <*s 18 horas

I (Exceto aos sábados)
..Omsultas populares Ws, i** e 6"8

9 ás 11 horas
fakm das

UM grupo de estafetas que estão ae organizando para lutar pog
> uma vida mais digna, coníiwrt» mm prtpriae íôrças

Ganham Por Tarefa
Estafetas CorreioQuando dormia na madru-

gada de ontem em um ban-
cp da Praça da Independeu-
cia, foi o taifeiro da Marinha ¦
Mercante Heiio Batista couto, j\, reestruturação não os contemplou — Continuam recebendo 50 cenísr

, n ™, .,,.«..;,.., ,7-«„... I yos para gjj^ggg, uma cart& expressa e vêm-se ameaçados de falta de verba
Quando da reestruturação«Joram mesquinhamente pos-, Escalara morros, às

Benicio Muniz, residente a
rua Elizabeth, 149, aparta-
mento 104, compareceu on-
tem ao 2.» Distrito Policial
a fim de registrar queixa
contra sua empregada de
nome Vanda de tal, a quem
acusa de vultoso furto. Disse
que deixou-a em casa sozi-
nha, e demorando-se um pou-
co na rua, onde fora a nego-
cios. Quando regressou não
mais encontrou Vanda. Mas
não foi esse o seu desgosto.
sVnda não fora só: levara
consigo jóias e objetos do
patrão no valor de 80 mil
cruzeiros.

de 20 anos, solteiro, de resi
déncia ignorada, agredido por
três desconhecidos que o re-
talharam a golpes de nava-
lha. Os agressores fugiram,
sendo a vitima medicada no
Hospital do Pronto Socorro.
Desprezado pela noiva,
suicidou"se

Agredido pelo vizinho
Apresentando ferimentos

graves, deu entrada ontem
no Hospital Getulio Vargas,
c operário Paulo Nascimento
Cabral, de 23 anos, solteiro,
residente á rua das Amoras,
35.

Declarou haver sido agre-
d ido com um furador de gêio

A briga surgiu de uma
questão banal. Ciumada tal-
vez. Mas foram rudes demais
as palavras de Ely, cruel a
sua resolução: acabar o noi-
vado. Certamente ela não
suspeitava que estava decre-
tando uma morte, que o seu
gesto impensado decidisse
de uma vida. Não, Ely não
pensou nessas coisas. Sua
juventude dava-lhe ui| sen-
tido mais alegre ao amor.
Desse certo, bem. Não dess*
certo, o melhor era acabar.
Não tinha porém, o seu jo-
vem noivo, Joaquim Rosa da
Conceição, resideite na Estra-
da João Pedrinho, a mesma
resignação. Era um fraco.
<>eu amor era algo de tão pro-
fundo, capaz de arrastá-10
aos gestos mais tresloucados.
E ao se sentir desprezado pe-
'ia noiva, renunciou à vida.
ruicidândo-se, ontem, em sua
residência, ingerindo formici-
da

ÍKP

do pessoal dos Correios e Te-
légrafos, uma grande coleti»
vidade ficou à parte, esque-
cida, 

"abandonada, não sen-
do atingida pela medida. Foi
o quadro especial de estafe-
ias. Vivendo numa situação
desesperadora, ao sabor dos
caprichos dos chefes de se-
yão, os estafetas do Serviço
de Expresso trabalham anô-
nimamente, mas sempre ser-
vindo bem à população. Ago-
ia, entretanto, com essa me-
dida de Reestruturação dos

Quadros, medida por sinal
que veio beneficiar centenas
de funcionários, os estafetas

FALECIMENTO
Professor Frontelmo Severo

— Faleceu ontem nesta capi-
tal o professor Frontelmo Se-
vero, docente do curso técni-
co-secundâriò e ura dos mais
queridos funcionários da Pre-
feitura. O extinto, que era
também militante da luta
pela Paz, foi sepultado oiv
tem mesmo,
João Batista.

no Cemitério S.

KMTQMÍQ
ENGENHF.IRO CIVIL

Projetos £ Construções — Reformas
rei. 32-7838 ~- Rua México. 45 — 12.° andai

Lahomíónü
Sydney Resende-

_$_A$ÍESi€^
ftmçâo lombar e exame do liquor. Diagnóstico,
precoce 4a gravidez (reações de Zondek ou

i —i— Mainini) —j—i
J Av, Almirante Barroso, nã (Tabolelro da
twtâ Baiana) 4/, Sala 4Ô&Jfome? 42 8880
S, Diáriomente de 8 h 19 horas, Aos sábados
...,v-. .:w=,--^ até 15 horas «-w-s

m
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IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA,
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar? no tocai, com o sr. Celio Eduardo de
Sousa, á rua Pio Borges, 6%-A — São Gonçalo. i
ou á rua México. 45 — 12.° andar — T. 32*7838 \

tos à margem. Por causa des-
sa e outras injustiças que se
acumulam contra esses hu-
mildes servidores nossa xe-
portagem esteve entre eles n
fim de ouvi-los.

SAO TEM SALÁRIOS

Os estafetas lotados no
Serviço de Expresso contaram
que não têm salários. Rece-
bem, apenas, comissões por
carta expressa entregue ao
destinatário. Mesmo assim,
se este não se encontra na
residência, o estafeta é obri-
gado a regressar com a cor-
respondência sem ganhar os
cinqüenta centavos, isto é,
a percentagem a que temdi-
reito por carta entregue.

Quando o destinatário, re-
sidindo na zona norte, more
além da Praça Mauá, e resi-
dindo na zona sul, além dü
Largo do Machado, recebem 1
cruzeiro. O resultado, é que
íiá estafetas que, no fim do
mês, não conseguem apurar
700 cruzeiros.

OUTRAS INJUSTIÇAS

O fardamento que o esta-
feta usa tem de adquiri-lo
por conta própria. Trabalhara
em dois domingos durante
um mês e nos outros dois
não recebem coisa alguma.

ELtiCü

•morros, às vezfiií
-fazem trabalho extraordinãv
Tio sem nada ganhar por issüj

Outra queixa que tambéní
iteeram à reportagem íoi qu<^
com a próxima entrada d<
sovo governou e sendo seus
salários pagos de uma verlví
que sal ninguém sabe do
oneie, é eapcst, disseram êlea
de bem to&cs. para a rua
KSGIMS
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LH5ERATO BITTENCOURT FILMO
Comunica a seus amigos, alunos e antigos
sIuaòs gue reiniciará suas atividades- no

vULbllIU LU I Evli
aioà «ursos Ginasiàl Clássico e Cientifico~ 

DIURNO E NOTURNO
. Matrículas abertas.

RUA 2.4 DB MAIO, 54 9; í .

Ifin
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Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«Eealizando-se no dia 27
do correm»

O mais revoltante, segunda
o depoimento dos estafetas,)
é que o diretor regional -»
Celso Pinto Lopes — os trtfj
ta como animais. <Somog;
tratados desumanamente^
acentuou «m estafeta. E' qui
além da vida miserável r&
solveu agora © diretor regi*
nal numerar todos os rapa<
zes na manga esquerda da
dolmS. Acontece porém, sí
algum dos rapazes se rebela
o diretor, auxiliado por furu
donárlos, humilhando e ú<
•dicularlzando o íuncionarioV
!iumer*-e nasao quem <en4,
boi. -

FOÜCA CONHANÇA
2?0 DIRETOR GERAL

Contra « regime de árgolí
nós vamos nos unir, --- decla*
rou um estafeta que vinha!
se destacando dentre os ou-*'
tro*. E concluiu:

„,- O âireíor Celso Pintei'
Soares. mandou desmentir pe«
3os Jornais o que a comis*
são de estafetas declarou á'
vários matutinos desta capi-
tal, naa próprias redações, hâ'
poucos dias. Mas não adian<
ta. A verdade sempre vence.

irVuetSixit-^vox
Até ias eleJoões para"! ;«rrinsc;âr^"

do Sindicato de Engenheiros
â' rua Buenos Aires, 85, 2>S
andar,' os sócios deverão sa
quitar, pagando o mês de ja-
neiro, até o dia 27 (hoje), na
sede do Sindicato, para pode-
rem votar conforme determi»
na o art. 16, (iJinea ss3; de i
ísioua Éstaütott_'«;

FESTA Ei

Hoje, as 22 horas, será reai
.lizada, no Centro Residência!
dos Marítimos, em Thonia?
Coelho uma festa de Coií*
fraternlzaçáo dos moradoresr
constando de baile que ixft
até 2>a a hoíaa âa rfliidrugaj.
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PROGRAMAS PARA HOJE
flLONIAX. - PRIMOR - PARI-

fttENSE - HADOCK LOBO -
figASCOTB — ASTOIUA - «O f*U»

PLAZA - OLINDA - STAR -

rctlve», 
eon Cole, to 14. U, it,

í 22 hora».
h RJ5X - CARIOCA - FLORIAKO
te? PALACS NITERÓI - «Paasoc na
noite», com Dana Andrews, ia U,
M, 18, 20 « as hors*.

PATHE' - ART-PALACIO -
fâA.0 JOSB* - RIVOLI - PARA-
BODOS — UME: «Folias na dp»-
a», com Clno Bcchl « Maria Ca-
ÊÃBlla. ás 14, II. II. 20 e 22 horM.
HlÂO LUIZ — ODEON - IDEAL
ei IPANEMA - AMERICA - MEN
©K SA' — MARACANÃ - «Panloo
li», rua», eom Rlchard Wldmark o
SPaul Dovglaa, ás 34. 1«. 18. 20, o
SB horas.

PALÁCIO - BLDOn/OO - RIAM
AVENIDA — MADTTREIRA -m

ODEON NITERÓI — «Maldlclo»,
oom Louia Haywird e Jane Wyatt,
ás 14, 16, 18, 20 22 horas.

IMPÉRIO - ROXI - ICARAI -
, CAPITÓLIO — «Loucuras de amor»,
«mi Rosalind Russell e Robert
Cummings, ás 14, 16, 18. 20 o 22
horta.

VITORIA - ÍRIS - PIRAJA* -
«Através 'o furacão», com Brode-
efc Crawford e Ellen Drew, ás 14,
£9, 18, 20 e 22 horas.

MHTRO PASSEIO — TIJÜCA —
COPACABANA - «Caminho do dia-
bo», com Robert Taylor e Paula
R&ymond, ás 14, 16, 18, 20 o 22
horas.

PRESIDENTE - ALVORADA -
COLISEU - FLORESTA - «Olhos
da juventude», com Elsa Aguirre e
Ttto Junco, ás 14, 16, 18, 20 a 32
horas.

•1 TKATR03
Ç2LORIA — «Qmnt tá de ronda

fi ma Borja», «om Dercy Ooncalvec,
kit 20,30 e a» 22,16 horas.

, RECREIO - «Muié macho Mu
vJSínhô», com Osearito. Virginia Lano
\ Grande Otelo, ás 20 e 22 hora».

<JARDEL — «Cuba Livre», «mi

Valter Dávlla a Mary Lincoln, ás
SO e 22 horas.

REGINA — «As mãos de Eurldlce»,
oon Rodol» • Mayer. áB 21 horas.

SERRADOR — *Essa mulher 6
mtnha», com Procoplo Ferreira, és
80 « 32 horas.

It
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ERREMOS EM
ELFORD ROXO

ÍPeirto <dn Estação, água, lurç CeeesPôíétrico, ônibus, aSesde
€r$ MãMM, acro entrai» a ee,m Swros, Prestações desde
<&r$ S0O.W, Tratar no Cariaria) letal eom o sr. Gilson ©m

m Sao Buenos Aires, li «1.» = Sei; 43-727S) —»

Identificado o matador de Lecir de 5 ouza — O tiro era destinado a «Três
Coroas» ~ Implicado um'guarda civil — Acusado de cumpl'ce o moto-
rista do taxi — Inexplicável a prisão de pesoas que nada têm a ver com

a história
Parece, finalmente, elucidado

o crime de morte ontem ocorrido
no tntirior do «Café Bar Ale-
gria», na rua 20 de abril, do
qual foi vitima Lecir de Sousa,
do 21 anos, solteira, residente
á rua Marcilio Dia*, 40. A prin-cipio a policia comprovadamen-
te incapaz para a averiguação
das coisas mais simples, quizdar ao crime um denso ar de
mistério. Graças, porem, ao tes-
temunho de algumas pessoas
que presenciaram a sangrenta
ocorrência, foi fácil ao 6' Dis-
trito Policial conseguir o ro-
teiro para as Investigações
acerca do caso,

miciliado á rua do Senado 314, | Este mandara que ele aguardas
quando foi alvejada mortalmen- se os acontecimentos,
te, partindo o tiro do interior i Contesta o policial essas afir

USSIFICADOS
'& 

M f D i e o s GADOS
©$. AN. O )USTIN@
9RíSTIS D! MENEZIS

*»» (CHnka CvraD —
Ê3P»$íaitórioj Av. Nilo Peçg.
Sh» ii? 155 9.® and. «1 Saias 903 904 - terças

<Bjuin»a| t sábado da§
lf 12 ás 14 horas

ODILON 0ATISTA
\ Cirurgio r Ginecologia
w"--3jo Porto Altgre 70

2 ° andar

©R. ALCEPO COUTINHO
terças. Ou mias 9 Sábados

das 14,3Cás !8 *orat
Álvaro Alvir... 3? S $02
Teie*one 52-33»$

. URANOOLO FONSECA
CIRURGIA

mltas 
"às 

2/ 4 * e $.•
iras das 14 30 ás 18 hs..

•/» com horü marca-
W Mvuro Alvim,
31 * J02

¦ m ARAZI COHEN
«ca Gérâi d« adultos e

grianças. Doçriças *»nifo-
fij&wíjw m tno-retals em
Bfà&Hfip m «exos. Exames
P^tes33Koe -m aaude Exa-
®ü» &* <i«£«jali « pré-aa>

•"•tí^nriam©
i«ral - HeMdãt-

SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 — 15.e
«* má Sa!» n.° 1 512 «>

Telefon©- 42.1138"

®ft LilILBA ROORIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados de
Brasil — Inscrição n.°?.802
<=* Trav do Ouvidor. 32 —

«-=» 3e anda? —
Telefone- §2*429f

BR. OSMUNDO BESSA
Gonçalves Dias, 84,

— Sala 603 —
16 ás 18 hrras

Telefone 43.977?

m. SUSTONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299' l.°
mdüi Sala 1! 1 Edifício

spoae|dS3 — (iBuoissipjd
—> As .ergas, quintas e sex-

tas feiras, das N.30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

&•«!« d» Sousa

ALVWADA POR ENGANO
Lecir encontrava-«e no Inte-

rior do bar em palestra com 3desconhecidos,» mais tarda Iden-
tific-'1? um deles como aendo
Ailton Pereira da Silva, vulgo
«Tréa Coroas» de 20 anos, do-
favaiMBvaMaMajÍBMiiiMMaaMua»«ii

DR. PAIM
CLINICA DE
N E R y O S O S

PSiCOTERAPlA
Ro Santa Luzia, 6$5
6° andae — Sala 612

Foae 22:5212
3 S 5r9 è Sábado

De 9 ás li horas

de um carro que passava nas
proximidades em marcha lenta.
Pessoas que se encontravam no»
local anotaram o numero da
chapa do cavro: 4-15-22. Na
Inspetoria do Trafego identifi-
cou-se, pela chapa, o motorista
do veiculo, como sendo o pro-fissional Gaiata Francisco, co-
hnecido também pelo apelido de
«Canário», de 50 anos de ida-
de, ~">rado.r á rua Urumâ, 135,
em Hiífènôpolis. Por seu In-
termédio foi ainda possivel sa-
bsr a Identidade do autor do
disparo. Trata-se de Nilton da
Silva, de 22 anos, sem profissão
e de domicilio ifrnorado

Nilton cuio paradeiro conti-
nua iernorodo ti^ra ha aVííiins
d'.as paspf.dos uma desavença
com «Três Coroas», jurando
mp*a-lo om outra onortuniflade.

Ontem, local'5!n.ndo o seu desa-
feto no «Bar Alegria» fretou o
ierro e mandou aue o motoris-
ta seguisse pela rua 20 de abril
em marcha lenta, no oue foi
atendido. M se aoroximar do
bar, sacou de um revolver e do
interior do automóvel apontou
a arma contra «Três Coroas»
que, ao perceber o seu gesto,
teria se entrincheirado por de-
trás de Lécir, sendo essa atin-
r'da T»eío nro-fetil.
IMPTJCAnoS TTM GUARDA

;. CTVIL 15 O MOTORISTA
Implicado no crime encontra-

m também o guarda civil Jai-
ma Silva, n. 1 551, residente
á ma Senador Pomoeu, 362,
qr* r.a ocas'.fto viajava no vei-
culo em «jomnanhia do assassi-
no. Contn ele levanta-se a
acusação de haver sido cum-
nUce, pois como nolicial, seu
dever era ter detido o crimi-
noso e nao dolxa-lo escaoar co-
mo o fez. Tnpxnlicavelmente a
policia também mantém defdo
e a«tu*do como co-autor da
morte de Lecir. o motorista Ga-
lata. A acusa-o nue pp^a co-
bre a sua rmx-^a é de n$,o ha-
ver ennn'n'cn^õ o f^to imed;a-
tamepte á nolic'a. E' o cp^o de
se nerírti-itar: a ouem caberia
essa i)rbv*4èpo,n'i no prar^a ou
ao motoHstn ? Ga^tá tm dnc'a-
vinf.tv.cj tii-prífo^oa no 6» D^t^ito
d'flse nué ao ouvir o d'snaro t?n-
tou ^"-ar o onwo. ro oue foi
«n «-.fVr?0 «or N"ton oue a^on-
tindo a P^ma o^n^-^a a sua mi-
?">.. ob"!r"»t-o lo.va-1o a*4 a Cen-

mações, mas a verdade é quenada fes para deter o crimino-so. Ta'-1 - o guarda como o mo-torlsta se encontram presos,bem como outras pessoas en-entradas pela polica no localda ocorrência. Será que a es-sés também a policia pretendeatribuir alguma culpa? i

~" I

«Três Coroas» para quem s
destinava a bala que vitime

*— Lecir —=.

Hoje, as eleições
lio Sindicato der

Empregados em Hotéis
Em nossa redação uma comissão de trabalhador^ |faz um apelo á corporação para que todos votenf
nos candidatos da Chapa Unitária — O program* L
de reivindicações • a luta pela liberdade sindicai

trál. oide o r^onmo d/,,'''T>',,,e-
pnti., T.ifo n^^«! a oco"',fín','a,
d^c^ara. a!-?da Calota, ío"M,,fa-
ra o guarda sob-e o que fazer

As eleições no Sindicati
dos Empregados em Hotéis,
Restaurantes e Similares; te-
rão inicio hoje. prolongando-
se até o dia 30, quando será
íeita, então, a apuração.

Conforme tivemos oportu-
nidade de divulgar em nossa
«"dição de ontem, concorrerá
ao pleito a Chapa Unitária,
cujo registro, negado pelo ad-
ministrador do Sindicato foi
ordenado pelo Juiz da 2 »
Vara da Fazenda Publica. Os
ssndidatos que compõem es-
ta chapa, como é do conheci-
mento da corporação e do pu-
blico, recusaram-se a apre-
sentar o atestado de ideoio-
gia fornecido pela policia,
por ser o mesmo inconstitu-
cional, sendo impetrado, en-
tão mandados de segurança
cara que fosse garantida sua
participação nas eleições.
Dessa maneira, os emprega-
dos em hotéis e similares.

DR DEMETRIO HAMAN
do Castelo — Tel. 42 7139Rua São Jcsé, 76 — l.° and.

Telefone: 22-3065
Das 12 ás i 8 horas

1 CffÇ o filo em ®km rua
Durante quatro horas a pobre mulher ficou esten-
d;da na calçada com o recém-nascido —¦ E' cr;mi.
noso o descaso da Prefeitura pela sorte do povo

PELA LTBERDADg
SINDICAL

Após o registro da Chag> K
Unitária, feito pelo prepos 1
to ministerialista, recebemo M

. & visita de uma comissão d m\
empregados no comércio ha fJL
te'eiro, que veio prestar â W
publico seu apoio e solidaria J
dade aos candidatos deme
cráticos.' Antes de se retira |
rem porem, fizeram um apí
lc a todos os seus companheí
tos, para não se abstenhan-11
dfc votar e que o façam cons§-
cientemente, elegendo aqueílía
l^s que merecem sua cora
fiança.

— Se votarmos na Chapí,(
Unitária, encabeçada por Jo? |
ge Gonçalves — disseram
concluindo — estamos cum.
prindo com as nossas obriga
ções. O programa de lutas |

[SE

1-

2^que a mesma apresenta con
qua até bem poucos dias não tém as nossas principais reiJ^r
sabiam em quem votar, têm
a^ora companheiros de con-
fiança, cujos nomes sufraga-
râo nas urn^s, elegendo-oá
para a direção do seu Sindi-
cato. •

vmdicações e se fôr eleiti |
será o primeiro passo pars
conquistarmos a liberdade o
autonomia para o nosso Sim
dicato.

Consultas mwtafed

b (fias) aí «, jo x»o»9o
,.^^^?»S*5? » «rttatí-mo.

ir^Jos «. Mofeis » Ter
IÁ». eis, — ,J"Éscrí«ório--:'e:-

NBfio dé Vfirbdai-á rua- da-

m. LUIS WERNECK
DE CASTRO

áo Carmo, 49 — S. 25
2 • andar «•»"* Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

koras — (Exceto aos•sábados
TeSefbae; 42.68S4 „

9& «\iSTONIO VICENCONT1

^Cfl <fb Maio, 23-22.» and., b.m'* = ©iàriamen,te das 17 às'¦'" 19 hòmè

B®rpfflLQ 'IT ©A 
"SÍLVA

kv. irah..UàIo» Í8-22.» and., è.&W «= Diariamente dae 3) às
.11 a.dffls 16 às 18 horas • .

E? criminoso o descaso da
Prefeitura pela sorte da popu-lação. E onde mais ele se faz
notar é no serviço de assisten-
cia médica. Estão oa poucoshoapiiais de pronto socorro
transformados em verdadeiros
pardieiros, sem medicamentos,
sem condições para" funcionar
regularmente. Quanto ao ser-
viço de ambulâncias, a situação
assume as características de
verdadeira calamidade. Basta
dizer que o Hospital Getulio
Vargas, responsável pelo socor-
ro de quase toda a zona norte
e subúrbios da Leopoldina, dis-
põe apenas de uma ambulância.
Nas mesmas condições se en-
centra « Hospital do Pronto So-
corro, «ando essa situação res-
ponsavel pela morta da dezenas
de pessoas.

TEVE O PILHO NA VIA
PUBT.ICA

Muitas têm sido as viümas
desse descalabro., Citamos ho-
je. porem, o caso ocorrido comuma senhora, de nome Maria
aada, doméstica,Hfê£5$>«r
morro-da rua Manuel Machado.
„efitindo **. dorcè *> P*rtOi so-licitou os socorros de. uma ant-

bulancia do Hospital Carlos Cha-
gas. Como a mandassem aguar- jdai, a pobre mulher desceu o
morro e esparou na r. a a che-
gada da ambulância. Duas ho-
ras, porem, decorreram, sem
que ao local chegasse o socorro
prometido. JA então d Maria
não se continha com as dores
que aumentavam cada vez mais.
Insistentes chamados foram en-

.tão feitos ao Hosnital, todos
jsem nenhum resultado. Termi-
nou d. Maria tendo a criança
em plena via publioa. E mais
rtvoltante ainda permaneceu
durante quatro horas estendida
numa calçada, da • o filho, ate
que aparecesse a ambulância

! Espats
I mm

fey$e o carrç
e encontro á á

Desasfre na rodovia Presidente Dutra — «Fecha
do» por um ônibus, o carro sinistrado — Morte

o motorista e feridas outras pessoas

rwMIS

Papeis de
Casamento

Foi ontem a rodovia Preside
í ^tra palco de lamentável
£. 'dente C qual resultou um
morto e vários feridos. Diri»
gido pelo motorista José Benl-
cio Pinhe'>o, de <0 anos de ido-
d«„ casado, residente 4 juaJoào Bodrigues, 25 eas» 4,apartamento 201, corria a gran-de velocidade o carro chapa
1-28-98 po? aquela estrada,ou?»ido nas prc-imldades de No-va Iguaçu, foi «fechado» por um

(!

, ('
|-
(í

|qu:

nicipaiy-e tfe^fttia,; Sair

.«.«Sifcadyws.. (exçUj3lvam£flj$i j^iak ¥cMg«aiana,' 26-3.* má«> =

I *^«""vw^u»'" >V^ V «P1 v ^ içpi ifli, ™
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eül r ilhéus
Itetras .«te íieúpàaià'' sf|| ^^
I PpofissíOHsafs. (^foejiPê @ I _ja

„ JALÍPIO GONÇALVES [ ^*QB' A 
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Rapfdd.,e poaeaaüdâáe | còntintiaçfiff^ê'-

Smlimm.p».manoe^w 
fchtt^ L i"*h*'v'

aillJtif^ § Tdo ^2o33@§ 11' IBÍIflS" II tl§l lll

or.ibus de chapa ifrnorada
linha «Nova Iguaçú-Mauá», in«|i (
do projetar-se violentamente so=
bre a parte latercu d;i ponte aíi
existente, espatifánd.o-39. A«
mesmo tempo em que isso acon»
cia, o Ônibus aumentando a v»
locidade, distanciou-se do losd
césaparecendo.
UM MORTO E VÁRIOS

FERIDOS
Do choque resultou morto nf)

próprio iocal o motorista JòsêJ• üanicio a feridas as seguintes
pessoas passageiras do veículo
sinistrado: Antonio de,Oliveira
Guimarães Filho, de 47 anos ca-

i^^;JftlWâ*wr.ã rya^iJÉffiLito
Bttveir», W, o a domeiScã Jo«>a* Waro, de S7 anos, .asneira*
residente em «íueimados. 'i^anfi?
portados-para o Hospital de,

Nova Iguaçu, foram.depois dí I .
rae<Hcadp3,_ internados,, naquele MnoEoçomio, a&m:ém^m-àèoa Wferimentòó. .Qxcadavç^«St^.'ínfor= Mtunado motorista depóiá "de 

au«^ ^topsiado, serü Üojig levado á g&fiultür»
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se Fluminen

O Olaria furará a chapa dos, grandes, no caso do Fluminense ser derrotado — E o Bangu ficará
I isolado.no segundo posto — Quadros ~ Alberto da Gama Malcher, na arbitragem — Sunderland

e Dykes, os auxiliares
Hoje, à tarde, voltarão á decisão do titulo ou mesmo

(Ibrir-se as portas do Estádio, para a participação no Rio-
laracanã, para que o publi- j São Paulo, o embate de logo

râ o terceiro posto sem qual-
quer companhia. Derrotado,
permanecerá atrás do Vasco e •

Hp

N* .'I
0"í

O quadre do Flümi nense, que hoje dará com bate oo Bangú
etf assista o penúltimo jógó rriàis éerca-se de àrgum In- do América, mas em comptv
€o campeonato.,^ Para.p; Bangü a.vi- nhia dos alvi-negros, •" •
lualquer importância para aj toria ou o empate significa-j Os tricolores, caso queiram

SARGAÇO, SOL BONITO E MAHDI,
Nossa Acumulada Para a «Sabatina*

formar no bloco do» ditos
grandes, só poderão pensar
em vitória. Pois, «o empate
colocá-lo-á ao lado do 01a-
ria, e a derrota o fará trocar
de posição com o grêmio da
rua Bariri, o qual assim, ter-
minará o' campeonato, na
frente da dupla Fla-Flu. ...
AS EQUIPES

. Nenhum dos dois quadros
surgirão sensivelmente, álte-
radó. Os tricolores apresen-
tarão apenas Robson, no lu-
gàr de Carlyle, enquanto rio
Bangú, Djalma e, Moadi»
Bueno trocarão de posições.

Desse modo, paja hoje à
tarde, os dois quadros deve-
rão alinhar com os seguintes
elementos:

BANGU' — Luiz; Rafane-
li e Sula; Gualter, Mirim e
Pinguela; Menezes» Zizinho,
íoel, Djalmã :e Moacir Bueno.

FLUMINENSE — Castilho:
Lafáyette ^Pirihejroiv. Osval-„
do, Pè dè Valsa e, Mario Fa/
.'ría;Santa Í£i&ty, .^óbsoni^S!^
Ia*. JMdiJe 

"Títe. 
|

ARBITRAGEM*
j§|/t. arb1ítraféritH;e^aíâ:;-à---cár.
go do nacional Alberto dá
Gama Malcher, '4ue ^rá co
mo auxiliares os ingleses Dy
fces e Sunderland.

>

Tranqüilo, aguardando o momento do embate, ál v«ia«?
JPanilo, «oatro-médio do Vasco,

PRIMEIRA CARREIRA — AS TRE-
ZE HORAS E QUARENTA MI-
NUTOS - (DESTINADO. A JO-
QUEIS QUE NAO TENHAM OB-
TIDO MAIS DE DEZ VITORIAS
NO PAIS, DESDE l.o DE JA-
NEIRO DE 1950) — 1.600 ME-
TROS - 30.000 CRUZEIROS.

PROGRAMA E JMONTARIAS OFICIAIS

ti
(l Sargaço, L. Coelho • • • c

li»

(2 Vardam, E. .Coutinho ..

(3 Falcão, L. Diaz ,, „. ..
I
(4 Welcome, n. o. „ „. »¦>

(5 Eorrifo, n. c. .. 

(G- Noviço, R. Filho .'.;",. ..

(7 Chcrlíe, M. Coutinho ..
I
(8 Patife, J. Martins

QUILOS
66

56

56

56

56

56

56

56

BETTING
QUILOS

(1 Gav Prince, N. 65
1 | Obeiia, J. Mesquita .. .. 65

(3 Catira, N.  65

(SEGUNDA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E DEZ MINU-
TOS - 1.400 METROS — ....
30.000 CRUZEIROS.'

QUILOS
1—1 Sol Bonito, D. Moreira .. 56

2-2 Ja.caret, I. Pinheiro ., „ 56

8—3 Exemplo, S. Câmara .... 56

I (4 Rio ^érde, E. Castilho ..56
4|

I (5 Foro Bravo, XX .. .. .. 56

TERCEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E QUARENTA
E CINCO MINUTOS — 1.-100
METROS — 30.000 CRUZEIROS.

QUILOS
56

(4 Egipiciana, O. Macedo
(5 Anciadinha, I. Pinheiro

(6 Gold .Mary, S. Ferreira .. 55
(7 Camapuan, N.  66

(8 Changa, D. Moreira
(9 Blcuiba, J. Tinoco • o • ¦

55
55

(10 Dallas, P. Simões .. .. 55
(11 Osana, L. Coelho 55

(12 Pola Negra, O. Fernendes 55
(13 Faraway, L. Mesaros .. 55

(»'Ivy. A. Rosa .. ..
( » Itaberaba, A. Ribas

55
55

(2 Gavião da Gávea, P. Simões 66
21

(3 Saquerema, U. Cunha .. 54

(4 Lumen, E. Cardoso .. .. 54
3—5 Hong Kong, J. Tinoco .. 68

(G Pepito, A. Portilho .. .. 68.

(7 Carinhosa, V. Andrade .. 62
4 | 8 Jurú, I. Pinheiro .. .. 62

(9 Habancra, A. Rosa .. .. 54

OITAVA CARREIRA — AS DEZES-
SETE HORAS E CINQÜENTA
MINUTOS - 1.300 METROS —
30.000 CRUZEIROS.

BETTING
QUILOS

(1 Má, P. Tavares .. .. .. 561 I
(2 Holly, V. Mclrelles .. .. 56

Aprontou
¦ > i 

*

"v ro vasco
1 a 0 para os titulares *j 30 mkutos de prática — Almoçaram e jantara^?

em São Januário* rccolhenáVse á sede náutica» somente á noite
Os craques de SSo Januil

o almoçaram e jantaram 3«#
estádio, após o que rumara»U

Encerraram-se ontem os RESERVAS — Barbosa -

preparativos dos vascainos' Gin e Antoninho; João Mai
para o seu compromisso de
amanhã. Depois de um rapi
do individual, os rapazes de
São Januário foram empe-
nhados em ligeiro treino dc

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZES-
SETE HORAS E DEZ MINUTOS
— 1.600 METROS - 30.U00 CRU-
ZEIROS.

BETTING
QUILOS

(1 Alecrim, L. Diaz  54
1 I ¦

(»-/Ariana, R. Urbina .. .. 60

(3 Calmete, D Moreira ..
|4 Mefistoícles, n. c. .,
(5 Aviador, J. Martins ,,

(6' Luarlinda, R. Urbina
| 7 Karon, A. Rosa .. ..
(S Saratoga, L. Mezaros

(9 Ecelero, L. Coelho ..
|10 Bòsphòriho, I. Pinheiro
(11 Assungui, A. Portilho

54 conjunto.54
64

56
52
6G

58
58
52

A pratica, que se realizou
pela manhã, teve a duração
de trinta minutos, alinhando
os dois quadros com os se-
«iuintés elementos:

tins, Lola e Cadinhos; Nòcti;
Lima, Vasconcelos. Janaen e
Chico.

TITULARES — Ernani; Au-
gusto e Laert, Ely, Danilo í
Jorge; Alfredo, Ipojucan, Ade-
mir, Manócã e Dejair.

Terminado o apronto, to'-
rios os craques foram subme-
tidos a cuidadoso exame mé-
diclo.

fflSÜ1111! § 18.U a ?1^s U íJf11bPI5!. W?»1» mIIüII í#Uy

H«

—1 Don Pancho, O. Roichel
—2 Joruqui, A. Ribas 56.

(3 Elan, L. Dia?. .. .. .„ .. GC 1. í(¦1 Algariada, n. 64 . -
<J> Atacker, XX 56 ' 

2
(G Florete, n. CO

PRIMEIRA CARREIRA — AS
TREZE HORAS E QUARENTA I
MINUTOS — f.íiÒO METROS —

QUARTA CARREIRA — AS OUIN-
ZE HORAS E VINTE MINUTOS~ 1 !400 METROS - 40.000 CRU-
ZEIROS.

QUILOS¦ d Ovilia. J. Martins  55

3Ü.C0O CRUZEIROS.

(1 Charão, A. Ribas
1
(2 Charuto, E. Cardoso

(3 Fogo Belo. G. Costa
I
(4 Ti Ia, L. Mesaros ..

(o Pcteim, M. Martins

ifiinünfioo
iu isiySbl?vUUO

PROGRAMA -E MONTARIAS OFICIAIS
(5 Manguarito, L. Diaz'.. ..61

BÉTTÍNtt

)

(2 Comtesse, A. Rosa
(3 Otla, D. Moreira"..

.. 56

.. 63

.. 56

,. 66

(0 Etir.celle, W. Meirelles .. 54

(7 
"Nico, 

U. Cunha 56

(3 Dingo, C. Moreno
QUILOS i QUARTA CARREIRA — AS QUIN- : 2 I ¦
 5G I ZE HORAS E VINTE MINUTOS |'(4- 1.31)0 METROS — 40.000 i 

CRUZEIROS. . ..
QUILOS

(1 Rivera, J. Tinoco ..
1 I

(:> Koamor, P. Simões ..

(8 Chefe, O. Souza* 56

31

(4 Oculta, J Mesquita
C5 Raniroon, L. Dí;uí
(n nr oia, I, Pi-iliciro

55 ;

55;

m
55 j
55 !

SEGUNDA CARREIRA - AS QUA-
TORZE HORAS B DEZ MINU-
TOS'— (DESTINADA A APREN

(2 Anne Bolycn, n. e. ..
.

(3 Chacota, S. Ferreira ..

(4 Dona Sinhá, L Diaz ..
I
(5 Elaegi, Mareei .. ..

(6 Gasgonha, ,T. Mesquita
(7 Gorgonha, E. Castilho

U!)

55]

Dl

55 .

55 1

55 í

Seiita ai Puá, O. Castro

(5 'Avante,.'¦ V. Andrade ,..
I
(0 Farewell, A. Rosa .,

oo

67

55

(1 Carinho, E. Castilho
1 |» Trimonte,' J. Tiiioco \

(2 Itaituba, 1. Pinheiro

QUILOS

, 56: 56' 62

para a sede náutica, de ond^
só sairão, momentos a»tw âg

jogo.
O ATBONTO

Os titulares evidenciaras?
encontrar-se .na nraás ptírfeâl
ta forma. ~*\

O apronto terminou cora 1
vitoria cios titulares pela coei
xagem mini ma. tento re Adffl'
mir. '

fi*

(3 Ralancin. A'. Rosa .. .
2 |4 Comend.-dor, O. Roichel

(5 Olympus, p, 
'Mesquita 

.

(6 ZráKiliàn Star, Macedo ,
(7 Vigarista. N. 

(7 Happy Pov. L. Diaz
•1 |8 Tocantins; J. Tinoco

(9 Rainbow, G. Costa

(8'
(9

Bch Hiir, S. Ferreira
Vaicp, M. Martins ,, ..

DÍZÉS DE TERCEIRA CATE- | Q^^A CARREIRA -AS
onnrAi - i";Bnn Mimns ZE 1'ORAS E CINQUE

CINCO MINUTOS

4 If.7 
-Mahdi, P. Simões

(8 Dança, G. Gosta

55 i 1 I

55

GOPJA) - 1.600 METROS
25.00U CRUZEIROS.

QUILOS
(1 

'Fiel 
Amigo, E. Cardoso , 68

QUINTA OARRFIRA - AR QUIN-ZE TTORAS li] .CINQÜENTA E
,.£!>• ÇO. MINUTOS - 1.500 ME-TROS i 35.000 CRUZEIROS.

a , T. 4. QUILOS
|-1 Liparl,;. Marce!,, L'01Herou <52

'¦h^mtímlf Cunha-.TT%

(2 Mico, S. Machado  62

(3 Eororé, F. Machado '.'. .. 62

t, (4 Eton, .'A. PortUho ..

. '(5 .Jallsco,. V,- Meirelies
3 |6 Jaguarao, U. Cunha

(7 Bombo, n. c. .. .'¦.¦¦¦

52

58 2 I
68
66

fl

t * • t

• « - •«

(4 Miraculò, A. Araújo 86

J6 ImW, P. Coelho ,» BO
Í5 Itaciuaty, p. Simões.,. ,. 56
(7 Estáloi-D; Moreira'".. .. 50....... •;

SEXTA'' (A-RREIRA - AS 'DEíTES-
^iammm.»i trinta • m-

(8 Carinhoso, C. Callerl
|S Assalto,'' aj: c, ,. ..

^jSjtJExtíiÁ- H<1 Kei-jnancle»- .V; ti <*

CERCBÍRA CARREIRA. - ÁS. QUA-
TORZE HDRAS E QUARENTA
MINUTOS — 1.400 METROS •=
40.000 CRUZEIROS.

QUILOS
.. .. .. 55

3|;

.1—1 Odon. Mareei ..
'2—2 Mon Royal, M. Linhares
8-3 Guonibi. W... Castilho .,

-'AJ. ',);¦ .n..~ :¦:.' ... -
Ribas ..(<l Çphehilíifffr•::v - mm

55

55

sé'

MTA E
PRÊMIO

«TOP.IAS NUNES MACHADO»
- (SEGUNDO-HAMOICAP ES-
PECTAL) -- 2i200 METROS —
60.000 CRUZEIROS.

„: CÍUILOS i
(1 Acli-am, D. Moreira .. .. 64!

54

53

51

Ç2

50

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZES-
SETE HORAS E DEZ MINUTOS

I - 1.500 METROS — 35.000
I CRUZEIROS.. .

líETTINO.
QUIN- QUILOS

(10 Draculai N. C. ..
Cll Onze, P. Coelho

58
.56
64;

64
.62

54
58

60,
60

(12 Iguape, D. Moreira ..
(13 Linda Dona, Moreira

Por ocasião üò ;>.oi:o de as*
piràhtes, qncmúo o quadro de!
Bangú surgiíá com et faixada
campoâo a torcida do gzemiflj
de Moça Bonita iexá opoxttw
nsdade de prestar carinhos?»
homenagem am seus canal

62.
rjQ ^ pfiOSS

(» Selvático, A. Araújo

(2. 'Mônaco, S. Ferreira

(» Idealista,- J. Mesquita"

(3 Argonau-\a, J. Tinoco

(í ¦ Acep, - O., Macedo ,. ,,
(5 Scafreí 'òrt,,

4 |6V Cravador, C. Morou». -. . ¦ -.,-
•: (7 Blue Dream, A. Rosa ., .-.*' 51

SEXTA CARREIRA — AS DEZES-
iSETR HORAS E TRTNTA MT-
NUTOS - 1.ÍW METR<3S -
40.0U0-CRUZEIROS. .,.-. "

' . • -BETTING' •

(1 Islete, D. Moreira .,

(2 Ruiion, J. Mesquita ,,

(3 Grumete,' L, Diaz .. .,
I
t4 Maiiano.I. Pinheiro ,.

(5 Liiy,. I.. Souza
l
(6 Idilio, E. Steika .. ..

(7 Ituano, L. .Meszaros ..
|8. Ouro Preto, J. Tinoco
(9 Incendiárlo, C. Moreno

; rii r,T f-nri-iMíiin»»!! i.i
56 \ \

66

66

64

56

66
66
66

dicacoes

OITAVA CARREIRA - AS DÈZES-¦^ WlWíDAr DONA'..--... .. .fBOv
E CINQÜENTA

-... ...v-iíÔS^ 1.400 METROS -
8Q.00O ÇRUyfesIRÓS.

(1 Gentil, 33. Castilhori
QUI130S
.... 65

... C3 Cann«^. j; -MesqTsità-v.

mm
*¦¦¦¦ gjffp

... 
j_

EMAS"
1 ^Illf'^''"

s in
jir Sargaço — Falcão — Pa

Sol Bonito ~-r Jâcarei ~- ÍT«,-v)o .Ota,vjQ
Dbn Pancho'— Jcru^ui — Elaí»

Liparí ;g Mirsculo — Estak
Egipcian» — Obélift — Ivy
:Gav:ão da Gávcai -~ Lumeh

r;^X^l*rttítfe'r-.: jDuarltncb...:^..^ ]
J' ' 

If j III I líi f. .\i.|[.'343 £
1 ~\£bv;ê

— Carmtoô^fl I
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^TENTADOS A LIBERDADE DE IMPRENSA r&urwDuo «m,,^' nA/w ^^asTA& coMiaos mmtmãMmã SffSS?5^

J^Cfrt© MWBW— «nt qus mt«
ca esta prestes a entregar o
Síatetè a Getúlio, ninguém pa-to mais duvidar de que este
pretende continuar a obra da-
ftuele, com o qual já almoçou
m anda em eonfaoulações. Os
[homens de" que Getúlio preten-fiie cercar-se são os mesmos que
íljudaram em «ua obra contra
m interesses nacionais e &a li-
berdadea publicas. O tenebroso
fceneraíGois Monteiro, o homem
do Plano' Cohen, e que foi uma
escora do governo Dutra, de-
Bcarou que «Dutra e Getúlio ago-

rsão 
novamente amigos»,

Há uma campanha da im-
Jprensa sadia no sentido de mos-
Jfcrar que o governo Dutra não
J?o. assim tâo mau. O deputado
ladenista Aliomar Baleeiro teve
nnesmo a impudôncia de decla-
)far ter sido um governo mode-
Irado e constitucional. Veremos,
Mravés de uma série de fato»,
sue esse governo cuja orienta-
po Getúlio quer agora seguir,
gol um cumule de perseguições»s liberdades públicas, ás ga-fcantias democráticas inscritas
)BB Constituição
ATENTADOS A» LIBERDADE' v • DE MPREN3A' Desde 1MT —contrariando a»áromessas feitas durante a cam

iTòrant atacaaos, suspensos ouompastelados, em alguns casosmais de uma vez, nesses anostenebrosos, os seguintes jornais,entre outros: «Tribuna Popular»,
no Distrito Federal; «O Mo-mento», Bahia; «A Hora», São-Paulo; «O Democrata», Ceará;
«Folha do Povo», Pernambuco;
«Jornal do Povo», Minas Gerair«Tribuna Gaúcha», R, G. doSul; «Folha Popular», R. G. doNorte,

Os gráficos da «Tribuna Po-
pular», atacados pela policia naoficina e submetidos a um pro-cesso fascista, cumpriram maisde dois anos de prisão após te-rem sido condenados pela Leide Segurança do Estado Novo.Ainda recentemente, as oficinasda «Folha do Povo» em Ricifeestiveram três dias sob cerco eassalto & bala por parte da po-licia, sendo por fim empastela-
das. São incontáveis as ediçõesde todos esses jornais, apreen-didas porque denunciam crimese negociatas do governo.A POLICIA ATTRA NO POVOContra os dispositivos consti-wtcionais que garantem a Ilber-dade de reunião, Dutra proibiuInúmeros comícios. A outrosdeu pernt&Bfto, para em seguida

feanhn. Altriwi Kr.r""í"""l",atReá"I<>3í a ^ros» fazenda cor-panna eleitoral — Dutra, inveiI.jrer llns ruas d .

i& . r* **? a!Iva«em «*-| Entre os comícios dissoSSoitra a liberdade de imprensa/A bala, durante o govSo Bu!

— I —

Srtos rLff resultaram i pas, no clube Escandinavo, em
SaíSl 

contam--se: sao Paulo, foram presas 165
promovida neí PC ^ ?S^! ?^°M- Depoia d0 »¦"¦«• da
EiK f,C,B"; na Ea"¦ UlíE os beleguins detiveram
hS£ dÒi^st^' comemora- cerca de 100 pessoas.
Srra coS* 

d° ?rasil na Tornou-se corriqudr., o «des-

Va!e do ?^J„aT1Bm°; "° xe8peIt0 M lar tfos cidadãos, in-¦*&tfB3g$SiE& máí*°altM h°™ to ™"- ~"
rios da paz; na praça ClovisBevilacqua, São Paulo, no Diado Desagravo^ Nacional, contra

vadldo altas horas da noite pelapolicia. O simples fato do ei-dadão não levar consigo a car-teira de identidade, era motivo,
o esfM^bir^^TT.^ íTÍ? como nos países ocupados pelas
Sé Bahia S ^aTP.rai?a0da!hordas nazistas, para que fosse,
gurança. * 

de Sí!"ÍS_a 
_subn.etído a Carnes.

Na praça Marechal Ploriano !a policia, comandada pelo grin-go Larson, agente do P.B.I.,aJrou nos membros dò 1» Con-
g-esso Nacional de Defesa doPetróleo, entre os quais se en-contravam até generais doExército, e que ali estavam de-
posltando; uma coroa de florea

Várias associações culturais edesportivas foram fechadas eseus membros presos e tortura-
dos. O Clube Pan-Americano deEsportes, teve sua sede na Ga-
vea Invadida pelos beleguins
Dezenas de sócios então detidos
e surrados, só* conseguiram a li-
herdade dez dias depois. Ura
clube recreativo e benemerente,

polícia Invadiu o salão onde erainstalado a Congresso da Pazft espingardeou os presentes.CÁRCERES CHEIOS•y. Durante a- ditadura Dutra oscárceres viveram cheios. De-
pois da íxplosáo de Deodoro,
que os nazi-ianques quiseramtransformar uma espécie de in-cendio do ReichstUg, ,300 pes-soas, foram presas no DistritoFederal Em 1949, durante arealização de um ato a favor da

_B_k»«b__ Kv^^wM ^KaSSiifcSwiBnBff _ps?_^_B aESa^am^BSçaa^avÀP^^a^a»

W-jm" WÊÈÊÊÉ ' "^K

t^^^^__^_^_J^^iji::::fl9K^^^?__| *—*"

Wm&MÊÊÊÉÊ. "âák vT*_f

W*Êm@ÊRÊmüÊSmàiy!iiííZ^W;y»--WSLWÊÊêmm'
__j__M__H_M___li
|_^_|_«_____«__MI

sócios tambem presos.
ASSASSINADOS

Eis algumas pessoas assassl-
nadas pela policia durante o go-verno Dutra: Zelià Magalhães
e Lafaiete Tmseca, no Distrito
Federal; Aladim Rosales, Eu-
cl:dès Pinto, Angelina Gonçalves^
Osvaldlno Correia, Honorio Por-to, no Rio Grande do Sul; Pe-
dro Godol; Afonso Marma, Mi-
guel Rossi; André Malvonf, Dio-clédo Santana, ém São Paulo;William DiasGomes, Ornelio Pe-reira e Lambarl, em M'nas; Jai-me Calado; no Cearár FranciscoER»Tir»rdo; no -Paraná.

Esta lista está longe de sercomnleta.
NA FARSA ELEITORAL
Durante a farsa da campanhaeleitoral, verWcaram-se várias

mortes Em Santana do Livra-mento, no R. G. do Sul, atécandidatos foram . el> .ninadosnor ordem do F B.t. Em SãoPaulo; 80 escritórios eleitoraisforam fechados em um só diaNo mesmo dià; a policia efetuou300 prisões. - - ^
Na Rio cs advogados dosdenutados populares impetraram

230 habeas-corpu? para soltar
pessoas presas quando realiza-
vam pequenos comícios d» pro-
paganda eleitoral, distribuíam
cédulas, etc.

VIOLÊNCIAS CONTRA
GREVISTAS

Quase todas as greves du-rante o governo Dutra foram
reprimidas a ferro e sangue. Na
greve da Leopoldina, os ferro-viários viram suas casas inva-didas á noite por noliciais ar-madoa de metralhadoras, que•procuravam força-los a um tra-balho escravo.

Em São Paulo a policia mas-sacrou os grevistas da Paulista,na estação de Triagem. Os be-
;ieguins cercaram os trabalhada-
res, atirando de fuzil e metra-lhadora, e terminaram o massa-cre com. uma carga de baioneta.No Distrito Federal, os grevis-tas do Curtume Carioca foramencurralados em um quarteirãoe atacados a metralhadora e
gaz. Na Bahia, os trabalhado-res de Santo Amaro, tiroteados
pela policia, viram cair três'mortos e dezenas de feridos emsuas fileiras. '
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TRAFALHO ESCRAVO, -- Durante a greve dos heróicos ferra,viários de Leopoldina, o governo de Dutra lançou a polícia contmop grevistas, tentando força-los ao trabalho. No clichê, uma fc~tografia da época em que se vê o soldado de fusil em punho, fo*.çando o maqumista.a permanecer em seu posto. O «tira» da ordemsocial (da costas) ameaça-o de prisão; üm outro soldado com-templa a cena. O maquinista, inflexivel, recusa-se a trabalhaiapesar da ameaça das armas e de torturas policiais

NOTICIAS OPERÁRIAS
Os empregados em hotéis, restaurantes e similares, como of

trabalhadores em Carris; tiveram reconhecido pelo Poder Judie*.
ario o direito que lhes assite de escolher livremente os cândida-
tos á direção de seu Sindicato e realizar o pleito sem sofrer coa-
ção das autoridades do Ministério do Trabalho e dos beleguins daSetor Trabalhista, Conquistaram a jua primeira vitoria na luta
pela libertação de seu órgão sindical com o' deferimento do Man-dado de Segurança que impetraram os candidatos da Chapa Uni-tária. A.corporação está justamente animada e entusiasmada, de-cidida a eleger e empossar seus verdadeiros representantes, var-rendo defuma ves da sua velha e gloriosa sede os pélegos e co-medores do Fundo Sindical que a vinham-enxovalhando e traiu-do a corporação em suas reivindicações mais prementes.A eleição será iniciada hoje. E' necessário, para asseguraia vitoria de Jorge Gonçalves e de seus companheiros que tãa
Sair d6fender SS tradÍS°"eS de sua "W™^ e de sen
2 T I 

°S. P7CÍPÍ08 m qUe Se baseia ° «indicaüsmo livre!nao se submetendo ao infame e ilegal atestada de ideoloS
g 

- trabalhador da categ„tia apareçam Z Ü"*toas e nao per-nutam que desta vez o pleito seja anulado po.

üdera, de ^^^^m^^^!^para a walúuusao de suas t^eílsMÂôS^,^0 brasUeu!#

Maria da Graça
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Entre teonwAmar, Gilda Rogeriae toíiía Rios a decisão sobre o cobiça-

fa sede áa ABR reaJiza-aekois
JjMma apuração do wmãurw
fiç indicará a minha do Radio

?!7 im. «o çftíoftd ei candmta
lis votada para ser a sobei-am

<n rtttdMistas, a cantem Dalva
4s OHveirti ¦

«Será cumprida, hoje, a ul-
tlmkxetapa do sensacional
eoncurSp-para a eleiçáo da
Rainha, do,Carnaval de 1951,
tío qual participam nada me-

A apurafiáo áe hoje, que é a
ultima do movimentado e dis-
eufíiia cwtataéi dteveiffò coív-
correr todas aa candtdaíãs"
A primeira colocação, entre

se. acham com melhor vota-
ção: Leonora Amar, GildaRo-
gerlo a tonta Rios.; :
msms mi

A cerimonia de hoje terá
lugar, às 16. horas, nó Hotel

ÍC</ncM na 4* pag;)m- í

HOTELEIROS ~ „ ,UMWUterá uuoio as- 8 horas e as ur-nas ficarão na sede do Sindica-to, prolongando-se o pleito atéo dia 30,. quando terá início aapuração. Com as chapas de
pelegos, registradas com os
m,- tt V,~r*~ ' ""'"-«"era aUiapa Unitana,, encabeçada pe-Io líder da corporação JorgeGonçalves è' da qual participamvanos outros -líderes sindicaisdesse setor. A chapa foi regis-trada quinta-feira última emcumprimento a decisão do Juizda 2.* Vara da Fazenda Públi-
ça no Mandado de Segurançaimpetrado pelos candidatos. ¦

NÃO CONCORRERA — Osr. Oscar Soares Barranin, ex-tesoureiro da Junta Governativado Sindicato dos Metalúrgicosdeclara publicamente que nãofaz part. da Chapa Démocra

- , <j00lc' Par» dispuiar nas próxi.A votação mas eleições, os cargos dV&reçao do Sindicato.
IMPUGNADA A ELEIÇÃONO SNDICATO DOS PABBhUb — Os candidatos dexTota.dos de uma das chapas de cat*(Mato* da polícia que concorreiatestados policiais, concorrerá a I ««T-*. P° 1Cia' que concorre<

Chapa Unítária,, «ícabecXn.- ^£ 
* ° nessa ^.ade,_apre-

CwtS m Guwf' M ^ • »» »} WMMD#oa Ws> m
)a P^flft^110^®13 M^ A FANTASIA I AMANHA' - 5*6,tento, deverá s* disputada ;«^cb^^

^os Chibòs

*Wjw@ttSote«elaoHm>
(írW« tt-tiHf C.«8vtó^ de xa°

! dente»., f
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sentou recurso ao DNT, alega*do irregrularidtdes verificada!
na votação e apuração. Os pe*kívos eleitos na farsa minist*riahsta estão assim, impedido!de tomar posse.

VÃO TOMAR POSSE OSPELEGOS DO SINDICATO
JA ENERGIA ELÉTRICA -,Está marcada para segunda-fel-»
ra, dia 30, às 20 horas, a s*línidade de posse da diretoria,eleita para o Sindicato dos Tra«,balhadores na Energia Elétricae Gás. Domingos de Andradevolta assim, a direção da eo^tidade... I

SINDICATO DOS CARPIN-

~ .ie» paia tratar do àk'¦'mento de- saláTiMt 1
_1L CONGRESSO SINDICA»
Instator-ae-á amanhã, domingeem Alagoas. Participarão defS
gaçSes operárias © campóhesafde vários Municípios, üm falobjetivos do.conclave ê a'crta»• são da Pnião Sindicai Estadual


